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PORTO 6 DE JANEIRO 


Revista do anno de 1866 
IH 


Em setembro de 1865 havia-se inaugu- 
rado na cidade do Porto a exposição inter- 
nacional, Durante mais de quatro mezes es- 
tiveram abertas as portas do Palacio de Crys- 
tal para que no recinto d'elle podessem ser 
admirados tantos productos de variada pro- 
cedencia. Em 2 de fevereiro de 1866 el-rei 
encerrava esse notavel congresso da indus- 
tria, o qual, apesar da sua modestia, não po- 
dia deixar de ser fertil em resultados. Creou 
ao menos a vontade de investigar factos de 
muito alcance para a nossa industria, estimu- 
lou a progressos, e, demonstrando o nosso 
atrazo, indicava-nos a necessidade que tinha- 
mos e temos de aproveitar: depressa as fa- 
culdades naturaes que possuimos em tão alto 
grau. | Eraser ed 

Como industriaes, a nossa posição era 
mesquinha em relação à d'outros paizes ex- 
positores, da França principalmente. Paten- 
teava-se a todos os visitantes a falta que 
temos de ensino profissional, a ausencia de 
bom gosto em muitos ramos de trabalhos, a 
tardança em nos desenvolvermos, apesar de 
se fallar tanto, e de tão longo tempo, em in- 
dustria nacional. aos obasen ing! 

Fez-so por essa occasião um inquerito, que 
foi publicado no fim do anno de 1865. Tem 
algumas paginas de merecimento. Ha alli in- 
formações curiosas, noticias dignas de se 
rem muito pensadas, e pretenções que, por 
serem contradictorias-e partirem de differen- 
tes classes de trabalhadores, mostram quam 
dificil, ou antes impossivel tarefa será tra- 
car um codigo aduaneiro no qual se satisfa- 
cam as exigencias de toda a industria; por- 
que a eschola protectora, pleiade de santos 
por canonisar, é extremamente humana e 
amanto de dar ao trabalho o maximo cari- 
nho: mas se lhe mandarem fazer uma pauta 
que realise seus proprios desejos, largará » 
penna, e fugir-lhe-ha a esperança embraçada 
com a paciencia café, antes de findar a sua 
tarefa. Isto sabia-se ha muito; mas os exem- 
plos são uteis e esses deparam-se no inque- 
rito industrial, que corre impresso, ou an- 
tes que pára impresso; de estar parado nos 
gpsizamos; é por isso fallamos delle, sentin- 

o que durante todos os dias de todo o an- 
no de 1866 não houvesse quem reduzisse 
aquelle livro a outro, summario delle com 
discussão economica do que lá se diz. Esta 
queixa cahe sobre nós mesmos, não o nega- 
mos; porém, fallando da exposição encerra- 
da em 2 de fevereiro, não podemos deixar de 
sentir o abandono em que ficou um dos me- 
lhores fructos d'ella, o inquerito. 

Foi proximo desse dia, logo no immedia- 
to, que se inaugurou a estatua do senhor 
D. Pedro Quinto no largo da Batalha. Não 
vos importeiscom o modo porque foi traba- 
lhado o metal, vôde alli a saudade por um 
homem de crenças, e de virtudes, que teve 

a infelicidade de ser rei. O throno, que ou- 
tros ambicionam, e pelo qual se fazem guerras 
sobre guerras, a vaidade de mandar, que a 
tantos seduz até lhes tirar a faculdade de 
obedecerem aos mais vulgares preceitos da 
honradez, esse throno foi-lhe martyrio no 
tempo em que a alma anhela maior liberda- 
de; essa vaidade crêmos que nunca lhe in- 
quinou a alma. Era um santo moço. À esta- 
tua, que lhe erigiram em nome dos artistas, 
Bignifica mais do que as sympathias pelas 
suas ideias, a devoção pelas suas virtudes, o 
que é bem mais raro. 

São para se recordarem as palavras que 
senhor D. Luiz proferiu nessa occasião: 

«E' a mim e a mais ninguem, disse El. 
Rei, que compete agradecer o preito dos ar- 
tistas ao rei, que se presava de ser amigo dos 
que trabalham. Amigo, amigos lhe prestaram 
homenagem, que a paga da virtude só Deus 
lh'a póde dar no ceu. Era um rei. Rei para 
o povo, mas teve um povo para tal rei.» 


No parlamento corriam os debates com 
bom exito para o governo. O contracto de 14 
de outubro de 1865 era approvado com nota- 
vel maioria depois de prolongado debate na 
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— Nem o nome lhe sabes! — tornou o 
mancebo, acerando 0 sarcasmo. 

O gigante não replicou palavra. 

— Vamos, — proseguiu Jayme — quero 
sahir d'aqui antes que anouteça. Monta a ca- 
vallo, e vê se fazes o que te digo. 


— Valha-o omeu padre S. Francisco!—era| parece, vamos. Não tenhas receio. 


a exclamação ordinaria de frei Marcos, e tal- 
vez a costumeira não contribuisse pouco para 
lhe authorisar a qualificação, ou alcunha — 
Valha-o o meu padre S. Francisco, snr. Jay- 
me! — continuou o maranhense, arrastando as 
palavras como quem salmêa, outra particulari- 


Numero avulso 40 réis 
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“icamara dos pares. Registre-se aqui o largo 


dispendio de cifras foito n'esta occasião, e que 
tendo já sido valiosissimo em 1865, não quiz 
deixar de apparecer no começo do anno de 

Nunca se fez tanto bulicio com a arith- 
metica e a algebra. Dir-se-ia que eram qua- 
si novidade n'este paiz os juros compostos e 
que o seu calculo se elevava a sciencia tran- 
scendentissima. Os publicistas não se conten- 
tavam com apresentar os resultados. 

Ao publico, sequioso de rigor mathemati- 
co e de apreciações profundas, apresentavam 
todos os seus trabalhos, desde as quatro ope- 
rações até ás formulas a que 0 «x e 0 y impri- 
miam caracter de grande saber quando vistas 
por quem não as conhecia. O snr. ministro da 
fazenda foi o que mais habilmente se houve 
n'este debate, porque respondeu a todas as 
objecções fundadas em calculos dizendo sim- 
plesmente que no seu tempo havia aprendido 
mathematicas puras, e passando a tractar de 
outras assumptos. Esta rasão convenceu na 
camara electiva; e a camara alta igualmente 
se deu por convencida. Jsto é instructivo pa- 
ra à historia e a theoria da formação das con- 
vicções. 

A resposta ao discurso da corôa, ainda 
bem! foi debatida em duas sessões na camara 
dos snrs. deputados; fallaram alguns membros 
da opposição, lastimando a falta da iniciativa 
governamental; veio ao debate a questão da 
pena de morte, e apoz breves explicações fe- 
chou-se a discussão. A camara dos pares 
apromptou n'um dia a resposta á falla de 
El-Rei. Não era preciso mais. Em santa paz 
qual a que disfructamos desde alguns annos, 
a melhor resposta do parlamento é dizer que 
vai trabalhar; e durante a sessão ir respon- 
dendo com obras. | | 

Houve em Hespanha uma tentativa de 
revolução. O reino'visinho é dos que se acham 
mais distantes dos nossos conhecimentos. Sa-— 
bemos alguma cousa de politica italiana, fran- 
ceza, ingleza, americana, allemã, e até rus- 
sa; mas de Hespanha apenas é sabido de to- 
dos que ha fazilamentos e revoltas; por isso 
toda a reserva é pouca para se pronunciar 
juizo seguro sobre a feição politica de uma 
revolução. E' certo que a do general Prim se 
dizia popular; mas 0 governo mostrou-se ain- 
da mais popular, porque foi bem suctedido. 

O chefe da revolta, apoz tentativas e de- 
longas inuteis, recolheu-se ao nosso reino, e 
d'aqui proclamou de modo que não dizia mui- 
to bem com a neutralidade que deviamos guar- 
dar. O governo portuguez ordenou-lhe que 
sahisse do reino; alguns membros da opposi- 
ção | ulgaram o acto iniquo, e deram-se pressa 
em levantar no parlamento acalorado debate 
sobre elle. Quando se tractam questões assim 
pode-se estar seguro de que ha muito quem 
falle. Apezar, porém, da compaixão que de- 
viam inspirar os emigrados, não foi nem de- 
via scr tal que fizesse esquecer o direito inter- 
nacional, aqui de harmonia com as nossas con- 
veniencias, a pequenez das nossas forças e a 
duvida sobre qual é o partido liberal da Hes- 
panha. A contenda parlamentar findou e a 
nossa politica foi serenamente continuando seu 
caminho. 

A rescisão do contracto Debrousse, e as 
modificações do contracto Salamanca vieram 
occupar a attenção do parlamento. Tudo re- 
cebeu a approvação das camaras. Rasgou-se 
o plano das docas no Tejo e do caminho de 
ferro de Cintra, e traçou-seo plano do ramal 
de via ferrea para S. Paio, da ponte sobre o 
Douro, e a estação no campo do Cirne. O 
Douro corre ainda sem que os sustentaculos 
da ponte o opprimam,sem que o taboleiro per- 
mitta que os Wagons passem victoriosos sobre 
elle, e sem que o silvo da locomotiva se apro- 
xime da praia, avançando até S. Paio. Tudo 
se conserva como no principio do anno de 
1866. Os poetas podem scismar tranquillos 
sobre as montanhas de aquem e além Douro 
e percorrer os vistosos terrenos da margem 
esquerda a jusante da ponte pensil, sem que 
venham estroval-os os operarios do ramal com 
os wagonetes cheios de materiaes. O commer- 
cio é que se não dá bem com estas delongas, e 
ainda agora, janeiro de 1867,pergunta como 
se podia perguntar ha um anno, quando tere- 
mos a ponte, eo novo pedaço de caminho de 
ferro ? 


ara acertares o caminho precises primeiro fre- 


a 


DOnINGO 6 DE JANEIRO DE 15867. 


Hanco Commercial do Porto 


Reuniu-se hontem a assembleia geral dos 
accionistas do Banco Commercial para lhes ser 
apresentado o relatorio dos trabalhos da dire- 
cçãono anno findo eeleger-se a meza da assem- 
bleia geral para o corrente anno, bem como a 
commissão que tem de examinar as contas e 
escripturação do Banco, e dar o seu parecer 
sobre os actos da direcção e dividendo proposto 
pela mesma. 

Presidiu á sessão o sor. barão de S. Lou- 
renço, e occuparam os lugares de secretarios os 
snrs. Antonio Alves da Silveira e Antonio José 
Ferreira. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, procedeu-se á eleição da meza 
da assembleia geral, que tem de servir no cor- 
rente anno. 

A eleição recahiu nos seguintes snrs.: 


Presidente — Barão de S. Lourenço. 

Vice-presidente — Bernardo Pereira Lei- 
tão. 
Secretarios — Antonio Alves da Silveira e 
Antonio José Ferreira. 


Terminada a eleição da meza, teve a pa- 
lavra o snr. visconde de Figueiredo, como 
presidente da direcção, o qual leu o relatorio 
da gerencia finda em 31 de dezembro do anno 
ultimo. Publicamos abaixo esto documento 
na sua integra, por isso nos abstemos de fazer 
aqui extractos das operações que o Banco 
eftectuou. | 

Deve ser extremamente lisongeiro paraos 
accionistas o excellente resultado que colhem 


»|das operações effeetuadas no anno indo. E' 


de 7 e meio por cento o dividendo proposto 
pela direcção com relação aos lucros do 2.º 
semestre de 1866, e juntando a elle o divi- 
dendo já realisado de 4 por cento no 1.º se- 
mestre, vem a ser o dividendo corresponden- 
tea todo o anno de 11 e meio por cento ou 
235000 réis por acção. | 

Além d'este dividendo a direcção propõe 
que se abone na conta de lucros e perdas do 
corrente anno a quantia de 16:0005000 réis 
paraoecorrer a qualquer eventualidade futura. 

Os lucros do anno excedem a 12 e um 
quarto por cento, contribuindo principalmen- 
te para tão lisongeiro resultado o premio das 
acções que o Banco tinha em reserva e cuja 
emissão foi authorisada pela assembleia ge- 
ralde 15 de março de 1866. 

"Depois de lido o relatorio procedeu-se à 

eleição da commissão de exame de contas, a 
qual ficou composta dos seguintes snrs. : 

Constantino Antonio do Valle Pereira Ca- 
bral, 

Manoel Gualberto Soares. 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 

“Em seguida foi levantada a sessão. . 

A commissão de exame de contas tem c 


apresentar 0 seu parecer na assembleia geral 


de 15 do corrente. ” 
Eis o relatorio : 


Relatorio da direcção do Banco Commercial do Pur- 
to apr em assembleia geral de 5 de janeiro 
de 1867. 


Snrs. accionistas. — Honrado ainda mais uma 
vez com a vossa confiança, venho em nome da dire- 
eção do Banco Commercial do Porto, e em desempe- 
nho-de um dos seus máis importantes deveres, apre - 
sentar, e qfferecer à vossa apreciação e exame, o re- 
latorio e contas da sua gerencia no anno findo em 
1866 que é o 31.º da existencia d'este Banco. 

Principiarei, dando-vos conta do uso que a mes- 
ma direcção fez da authorisação por vós concedida 
para a emissão das seções que o Banco tinha em re- 
Serva. 

Entendendo ella que todas as circumstancias 
aconselhavam a mais prompta realisação d'esta ope- 
ração,tez os devidos annuncios,em virtude dos quaes, 
a maior parte dos nossos accionistas vieram recla- 
mar as acções que lhe tocavam pelo rateio; assim 
ficaram desde logo collocadas duas mil e cem das 
duas mil e quinhentas acções a emittir : das restan- 
tes 400 podia a direcção dispôr, vendendo-as por 
preço euperior ao que foi limitado por vós para 
gua venda; mas julgou que mais convinha por em 
quanto conserval-as de conta do Banco. 

Esta operação correu em tudo com a maior re- 
gularidade e cada vez mais se convence a direcção 

ue foi de reconhecida vantagem para os interesses 
o Banco e que mui afortunadamente se aproveitou 
a melhor occasião de a levar a effeito. : 

Um acontecimento extraordinario occorreu logo 
em seguida aos premeiros mezes do anno,o qual com 
a relação que teve com os interesses d'este Banco 
exige especial mensão. Alludo à bem conhecida crise 
bancaria de Londres: foi ella em proporções taes 
que mui justificadamente veio causar entre nós 
mais profunda sensação e surprezs, 

São tão estreitas e importa ntes as nossas rela- 


qa 


dos, e passados momentos de agitada pausa 


| Ções com aquella praça que todos os interesses mai 
'ou menos directamente se viram ameaçados. 
| E na verdade se a desconfiança geral tambem 
aquiso traduzisse em uma retirada de creditos 
'aos bancos, de que resultasse uma corrida contra 
elles á semelhança do que aconteceu em Londres, 
ninguem poderia calcular os prejuizos e transtor- 
nos que d'ahi poderiam provir. 

Apesar de que o nosso banco, darante tal crise 
teve sempre à mão os recursos pecuniarios sufli- 


cientes para fazer face aos seus encsrgos imme-|Csta tranquillidade ? Não será o resultado de uma! 


diatos, nem por isso deixou a direcção de sentir 
vivas apprebensões; é certo que teria evitado o de- 
saire de fechar a porta do banco contra as recla- 
mações dos geus credores, mas não podia conside- 
rar-se em prefeita segurança em quanto visse a 
nossa praça tão seriamente compromettida, 

N'esta difficil e penosa conjunctura persuade- 
se a direcção ter feito tudo quanto podia para 
conciliar a segurança do banco com os interesses 
do commercio, 

Durando a crise, como durou, por espaço de 
alguns mezes, foram mui limitadas e restrictas 
n'esse tempo as opersções do banco, do que re- 
sultou necessariamente consideravel cessação de in- 
teresses, que d'outro modo se teriam obtido. 

Passarei agora a dar-vos conhecimento das 
principaes operações do anno findo. 


LETRAS—Descontaram-se e tomaram-se 1:578 
no valor de 1.756:8465848 réis. . 

EMPRESTIMOS — Fizeram-se com penhor na 
importancia de 414:8433560 réis. 

TRANSFERENCIA DE FUNDCS—Importa- 
ram as que se fizeram em 414:0495838 reis. 

DEPOSITOS —Recebeu-se por depositos parti- 
culares a quantia de 3.742:3008792 réis. 

INSCRIPÇOES — Compraram-se diversas no 
valor nominal de 101:;7005000 réis, 

ESCRIPTOS DO THESOURO—Descontaram- 
se no valor de 100:0003000 réis. 

EMPRESTIMOS PARA A NOVA ALFAN- 
DEGA-—Receberam-se os juros o amortisações de- 
vidas na importancia de 33:0873619 réis, 

EMPRESTIMOS PARA A DOCA DE 8. MI- 
GUEL —Pagou-se por conta do respectivo contracto 
29:0835467 réis, e receberam-se os juros vencidos. 

LETRAS POR CONTA DOS DEPOSITAN- 
TES—Cobraram-se 363 no valor de 1.035:8095470 


réis. 

DINHEIRO A PREMIO — Tomou-se por va- 
rias promissorias que se emittirum, a quantia de réis 
399:246 3070. 

Das letras vencidas deixaram de ser pagas seis, 
na importancia de 7:3258270 réis; d'ellas pouco, ou 
talvez nada, se virá a receber, por que respeitam a 
fallencias que se manifestaram em mui desfavoraveis 
circumstancias. 

Os lucros liquidos e realisados, depois de de- 
duzidoo que se pagou no 1.º semestre, por conta do 
dividendo annual, importa em 160:403:406 réis. 

D'esta somma propõe a direcção que se disponha 
do seguinte modv: 

Que se faça agora um dividendo de 7 e meio 
por cento, ou 153000 réis por acção, que com os 4 
por cento já divididos,prefaz 11 e meio por cento ou 
238000 réis de dividendo annual, 

Que se abone na conta de lucros e perdas do 
corrente anno, para fazer face a qualquer eventuali- 
dade futura réis 16:0003000. 

E que o pequeno remanescente réis 4035406, se- 
ja distribuido pelos empregados d'este Banco, em 
remuneração do trabulho extraordinario que tive- 
ram, 

Assim, senhores, vereis, queos lucros do Banco 
excederam a 12 1/, p. e. 

- E,como nem todos os nossos accionistas ausen- 

tes terão conhecimento d: 

cros avultaram, convém talvez. 

provei o princif almente do prem 
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muitas vezes produzindo maiores lucros no momento, 
são depois origem de grandes prejuizos, como ainda 
ultimamente vimos acontecer em Inglaterra. 

Eis aqui os principaes pontos sobre que a di- 
recção tinha de chamar a vossa attenção; resta-lhe 
apenas assegurar-vos que tevo sempre os maiores 
desejos de bem corresponder à confiança com que foi 
honrada por vós, e espera que o resultado de seu tra- 
balho e esforços poderá merecer a vossa benevola ap: 
provação, 

Banco Commercial do Porto, 5 de janeiro de 
1867. 
Visconde de Figueiredo—presidente, 
Balthazar José Martins. 

Manoel Joaquim de Araujo Costa 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 


Revista da politica externa 


Ha muito pouco que colher do ultimo cor- 
reio estrangeiro. Correspondencias de Flo- 
rença dizem que se o governo italiano se 
mostra favoravel á liberdade da Igreja, em 
que julga achar a solução das difficuldades 
pendentes, a extrema esquerda não é d'essa 
opinião, e declara em termos formaes que a 
Igreja deve ser tratada como inimiga, e que 
seria imperdoavel desacerto conceder-lhe a li- 
berdade. Dizem tambem que não é possivel 
predizer o dia em que estalará em Roma a 


a |sublevação que ha-de ser causa ou pretexto 


para que o Papa se retire, mas que se crê 
que os zuavos pontifícios serão os que lhe da- 


—  — e-mule ts. O — — e eu. ss. —s mesm 


espirito, que é o tudo. Antes que o snr. Jayme 


Pp : SA : 
quental-o — retorquiu Jayme agastado. —Es- | proseguiu com modos mais conciliadores: .[puxasso da sua pistola, armava eu uma das mi- 


perava, precisava mais. O primeiro mendigo 
cego que topasse me serviria de tanto como tu. 
A apostrophe, com ser violenta, nem por 


— Porque pensas tu que desejo pousar es- 
ta noute fóra da selva ? 
— Bem sei que nem sou fidalgo nem apren- 


isso produziu a minima impressão no mara-|di grandes cousas. Mas aqui nos sertões, snr. 
nhense, que seguiu callado a marcha sem alte-| Jayme, ou como é o seu nome, isso vale pouco. 
rar o passo, puxando a arreata á cavalgadura| A verdadeira fidalguia e o mais util saber es- 
derrancada. tão na prática do deserto. Não é preciso muito 

— Não ouviste? — repetiu o mancebo com | para conhecer que Deus deu ao homem e aos 
impeto impaciente. animaes o instincto da conservação. Tudo o 

— Ouvi. que 6 vivo procura escapar á morte. 

— Porque me não respondes então ? — Ameaça-me então algum perigo maior ? 

— Não estou para questões escusadas. — Ameaça. | 

— Pois atréves-te. . . — exclamou Jayme Um sorriso de supremo desdem franziu os 
enfurecido. labios delgados de Jayme. 

Depois, medindo o companheiro, ecomosej  — En'esta selva contam completar a san- 
o julgasse incompativel com as suas iras, con-| guinaria traça os inimigos ou os traidores, que 
tinuou em tom de desprêzo profundo : hei-de ter de affrontar ou de punir? 

— Responde o que quizeres, mas respon- — Tanto não sei eu. 
de. Ha tal distancia entre nós, que palavras — Mentes, e o traidor és tu mesmo! — 
tuas não podem offender-me. Dize o que te|bradou, sem já poder conter-se, o mancebo, le- 
vando a mão direita aos coldres das pistolas. 

— Não mo callava por medo, callava-me| O maranhense viu e comprehondeu muito 
de enfadado — tornou serenamento frei Mar-|bem o movimento. Sabia perfeitamente que 
cos. — Mas se faz gosto em conversar, con-|nada mais usual e indifferento do que um ca- 
versemos. daver na solidão. Não lhe appareceu todavia 

Ouvindo a resposta pouco reverente, Jay-|no rosto um symptoma sequer de sobresalto ! 
me passou de um rubor afogueado a um pal-)  — Onde viu s. s.º — respondeu em voz 


dade sua —Ahi, aki, o que é soltar palavras |lor livido. O tremor dos beiços esbranquiça- | inalteravel com a sua costumada intonação pa- 
ao vento, salvo o devido respeito. Que s. s.* es-| dos bem denotava a tentação de desafogar os| chorrenta — onde viu s. s.* que um homem, 


2 


por aqui passei, posso jurar ! 


— Pouco valia a pena assoldadar-te, se tão ' portuno privar-se dos seus sorviços. a, 
pouca experiencia tens da vida do sertão, que' pouco dilataram-se-lhe os musculos contrahi- de ser nunca, 


nhas, e mettia-lhe uma bala na cabeça. Com 
certeza. Não lhe digo isto por ameaça, Deus 
me defenda. Aviso-o só. 


Jayme abanou a cabeça em ar de mófa e 
compaixão. 

— Deixemos porfias vãs — disse — e va- 
mos ao que importa. Como é possivel saberes 
que tenho a vida em perigo, e ignorares quem 
são os meus inimigos, e que designios teem 
contra mim ? 


— Eu não lhe disse que sabia. Tenho isto 
para mim, e creio que não me engano; mas 
não posso affirmal-o. Talvez assim não seja a 
final. Lá quanto a desejar ver-se fóra da mat- 
ta, <a cousa mais natural d'este mundo. Te- 
nho visto muita gente destemida que antes 
quer andar toda a noute sem uma hora de des- 
canço, quando se póde romper, do que fazer 
pouso entre o arvoredo. E por força! À jara- 
raca rojando escondida nos silvados é mil ve- 
zes mais temivel do que o jaguarete saltando 
dos potingaes da campina. E” um modo de di- 
zer : creio que me percebe. 

A' frizante réplica do sertanejo, que o era 
indubitavelmente o singular personagem, se- 
guiu-se largo silencio. Jayme foi o primeiro 

"que o rompeu. 
— O tempo me desenganará a teu respeito, 


teja morto por se ver fóra d'este inferno, forte |naturaes arrebatamentos, contradizendo a an-| quando quer atraiçoar outro, lhe adverte que frei Marcos — disse como scigmando, — Per- 

patinação Isso todos nós. Mas porque hei-do| terior hombridade. A final pôde reprimir-se, |se acautelle? Deixe lá as pistolas no seu lu- suade-te porém de uma cousa: vale mais ser|não vai feito com os outros, 
ser eu que ache a vereda? Sei tanto onde estou |ou realmente houvesse por desprimor seu ag- | 
como o snr. Jayme ou qualquer outro, Nunca! gravar-se de homem de tão somenos condição 


gar. Valha-o o meu padre S. Francisco! Atira meu amigo que meu inimigo !.. Ah! é ver- 
soffrivelmente, não digo que não; mas olhe dade... uma pergunta só. Porque parecias 
como parecia aquelle, ou antes julgasse inop- que, apesar de ter bom olho e mão firme, cá na ainda agora tão pouco disposto a fallar, tendo 
Pouco a gente do sertão não é dos primeiros. Nem ha- tanto que me dizer ? Podes explicar a contra- 
talvez. Falta-lhe a presença de dicção ? 


Annuncios e correspondencias, cada linha. 
Repetições . . era aspas 
Annuncios de sahida de navio, cada um - ; ; 

Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de bencfício, 


zesse transacção de maior risco, que são essas queld 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


mercio do Porto. 


bem como as publicações litterarias 


Tão origem, porque são muito mal vistos pelo 
povo, tanto pela sua excessiva arrogancia 
| Como por serem iegitimistas. 

O que é certo é que as suspeitas de revo- 
lução não abandonam o Summo Pontifice. Na 
recepção dada aos officiaes do seu exercito, 
disse : 

Tudo parece estar aqui tranquillo, Mas durará 


tactica ? A ordem será perturbada. Já um periodico 

disse que a revolução começará por desunir o exer- 
cito, o que Jhe parece ser cousa facil, visto quo se 
compõs de elementos heterogeneos. Nada de illu- 
sões. Ha dous dias a policia prendeu um homem 
muito conhecido pelos teus maus principios, e esse 
homem tinha uma carta em que se recommendava 
aos romanus que não ge movessem parcialmente an- 
tes de chegada a hora, e esperassem a ordem de 
sublevação geral. 


Quanto á missão Tonello, parece certo 
que a Santa Sé já consentiu em redigir pro- 
postas determinadas, e que 0 governo italiano 
as aceitou em principio e no seu conjuncto, 

—2( governo austriaco decidiu-se a dar 
uma representação especial ás suas provincias 
allemãese slavas. Seria por perder a espe- 
rança de vir a entender-se directamente com 
a Dieta hungara ? A carta régia de convoca= 
ção devia ser publicada no dia 2. Ainda não 
ha noticia positiva do modo de composição 
d'essa assemblêa, nem das suas attribuições, 
mas 0 que se tem como mais certo é que seja 
nomeada por eleições directas e que a sua 
competencia se limite a examinar as propostas 
do governo relativas á questão constitucio 
nal do imperio. Assim, o orçamento de 1867, 
que dá um deficit de 26 milhões de florins so- 
bre uma despeza de 433 milhões, não será 
discutido por a assemblêa, e a sua acção não 
prejudicará por nenhum modo os direitos da 
Dieta hungara. 

—Na Baviera, terminaram emfim as he- 
sitações do rei Luiz relativamente 4 demissão 
do snr. de Pfordten, chefe do ministerio, pou- 
co affecto à Prussia. Parece certo que succe- 
derá a este estadista o principe de Hohenlohe, 
conhecido pelas suas sympathias prussianas, 

E' já um facto consummado a incorpo- 
ração do Schleswig-Holstein ao reino da Prus- 
sia. À respectiva lei, que, como já dissemos, 
foi approvada pelas camaras, recebeu no dia 
24 de dezembro a sancção do rei Guilherme. 

— Sobre a questão da Hespanha com as 

republicas alliadas do Pacifico, lê-se em uma 
folha de Valparaiso : 
Juntos ruinas dos armazens das alfandegas 
incendiados pelos hespanhoes, já se levantam as 
fortalezas que nos hão-de amparar contra o excen- 
trico systema de civilisação empregado com chine- 
zes e japonezes. Sobre essas fortalezas ha já canhões 
de calibre regular, producto da industria nacional. 
As fabricas que em outro tempo se teriam consa- 
grado aos beneficos descobrimentos da industria, es- 
tão oceupadas com o fabrico de espingardas de agu- 
lha e de polvora fulminante, 


nto da azão porque Ou Dorsa -— Perguntar-se-ha lá por fóra para que servem 


icos, quandona Europa já se fal- 


ao 


dia 


Aqui ninguem crê na paz. E' tal a situação do 
paiz, que o governo que a fizesse sem haver tomado 
represalias do bombardeamento de Valparaiso, teria 
de preparar-se para luctar com o sentimento dos 
povos. 


a —— 
PARTE OFFICIAL 


Symnopse da parte oMcial do Diario 
de Lisboa n.º 3 de 4 de janeiro 


MINISTERIO DO REINO 


Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis do districto de Lisboa, recensca- 
dos em 1866, comparada com a do anno de 1865. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portarias appesvanoo os planos de trabalhos de 
lavra das minas de antimonio de Cortes Pereira, no 
concelho de Alcontim,districto de Faro, e das de es- 
estanho do Cabeço de Raposo e Cabeço de Codeço, 
em S. Martinho de Angueira, districto de Bragança. 

— Outra concedendo a Antonio Joaquim da Sil- 
va Negrão os direitos que lhe competem como desco- 
bridor de uma mina de ferro, no serro da Mesa do 
Erooaibinhi no concelho de Odemira, districto de 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias de Macau. 
— Continuação do regimento para a administra- 
ço da justiça nas provincias de Moçambique, esta- 
o da India, Macau e Timor. 


Resolução, n.º .. 


«, do conselho geral das alfan- 
degas. 


— Contradicção em quê? Não ha nada). 


mais facil de explicar. | 

— Dize então. E não mintas, que é escu- 
sado, 

— Mentir ! Para quê? Sou algum gentio 


Provincias 


S. CHISTOVÃO DO DOURO 1.º DE 
JANEIRO—(Carta particular) — A chronica 
dos seculos transcreve nas paginas do seu 
grande livro a era que finda de 1866, que se 
despediu de nós com chuvas e ventos frigidos 
que vieram substituir os condensados nevoei- 
ros que nos embaciavam a transparencia da 
formosura do sol, e do matiz das estrellas. 
Acontecimentos muito importantes, que al- 
guns grandes paizes tem a registrar na sua 
historia, tornam notavel esta epocha. 

Nós os portuguezes, afóra o acampamento 
de Tancos, o que tivemos de mais notavel e 
mais digno de passar á posteridade, foi a inau- 
guração da estatua do immortal duque de Bra- 
gança, que a devoção civica e affectuosa dos 
portuenses, em testemunho do seu dedicado 
amor ao tei soldado, seucompanheiro nas pe- 
nurias da guerra e do cerco da invicta cida- 
de, lhe quiz erigir como padrão immorredouro 
de sua dedicação e memoria. | 

Tambem temos a registrar a inauguração 
da estrada de ferro quenos poz em immediata 
ligação com a Hespanha. -A “ realisação d'este 
grande melhoramento trouxe-nos a visita da 
senhora D, Izabel II, rainha de Hespanha, e 
nossa alliadae amiga. o! 

A morte do senhor D. Miguel de Bragan- 
ça, foi tambem um successo de alta significa- 
ção, e grande parte dos portuguezes deploram 
a sorte do infeliz principe exilado; o sello da 
morte poz termo ás agruras que lhe pena- 
ligavam a vida. Em muitas terras do paiz 
tem-se feito suffragios pelo eterno descan- 
so da sua alma, e Villa Real não deixou de 
concorrer com umas exequias que os partida- 
rios realistas: promoveram, - para que fossem 


magnificentes; as quaes tiveram lugar no dia ' 


22 de dezembro findo. N'este nosso concelho 
de Sabrosa tambem houve quem mandasse 
suffragar com missas geraes a alma do prin- 
cipe finado. | 

Na capital d'este concelho, houve na se- 
mana passada uma grande reunião de subscri- 
ptores da projectada companhia commercial e 
agricola dos vinhos do Douro, a qual nomeou 
uma commissão de muitos dos importantes 
cavalheiros do concelho,para promoverem por 
seu zelo patriotico o maximo numero de sub- 
scripções. Parece-nos que apesar da activida- 
de e dos esforços que se tem feito, poucos au- 
gmentos se poderão obter, porque a penuria 
da lavoura vinicola do Douro é lastimosa. No 
dia de Reis reunir-se-hão em Sabrosa em casa 
do snr. Francisco Teixeira Lobo, presidente 
da mesma commissão, os subscriptores, para 
se fazer eleição dos seus procuradores repre- 
sentantes, que tem de ir a essa cidade assistir 
á discussão do projecto dos estatutos para a 
organisação da referida companhia, pela qual 
os lavradores anceiam. Cada grupo de accio- 
nistas que representar quinhentas acções dá 
um representante ou procurador. 

Vain'este concelho grande gritaria contra 
o escrivão de fazenda do mesmo, motivada por 
se lhe attribuir o grande augmento que appa- 
rece no rendimento collectavel de grande par- 
te dos contribuintes, pois que sendo um dos 
elementos necessarios para a fixação do ren- 
dimento collectavel dos predios rusticos o sa- 
ber-se quala importancia em que devem ser 
calculadasas despezas feitas com a producção 
das diversas especies de cultura, e sendo, co- 
mo é verdade sabida por todos, que o rendi- 
mento das vinhas, quasi exclusivo producto 
agricola n'este concelho, mal chega para o cos- 
teio dos grangeios pela desgraçadissima crise 
que hoje assola o malfadado paiz do Douro, e 
snr. escrivão de fazenda, segundo consta, de 
iniciativa sua, fez na reforma da matriz pre- 
dial do anno findo um augmento de rendimen- 
to collectavel nas propriedades de vinhas, 
computado quasiem mais de metade do que 
aquelle que estava estabelecido nas matrizes 
anteriores para grande parte dos contribuin- 
tes, quando é certo que attendendo-se à depre- 
ciação do genero do vinho, o rendimento col- 
lectavel na reforma dos diversos artigos da 
matriz predial do dito anno relativa a este ge- 
nero de cultura, quando não fosse muito re- 
duzido, não deveria: por fórma nenhuma ser 
augmentado por não haver razão que authori- 


.mmõmõ.mÕ" u k.ímíõíõ——.ío—« 


— A outra razão? 

— A outra razão é que não tenho motivo 
para lhe-ter nem amisade nem odio. E olhe 
que uma ou outra cousa em nós é de vez! Di- 
go-lhe a verdade: s. s.* não me dá pena nem 


ou algum curibóca? Não está avezado aos usos| gloria. Ajustou-me em Villa-Bella por tres cru- 
do sertão, Ha-de costumar-se. Estamos mais|zados por dia para o acompanhar ao sertão... 
affeitos a observar que a discorrer, porque af Não é nenhum desproposito; outros que valem 
observação é a alma da vigilancia, e á nossa[menos lhe pediriam quatro e cinco... Não o 
vigilancia trazemos entregues as vidas. Porjtenho acompanhado aonde tem querido ? Para 
isso de ordinario fallamos pouco e o preciso. onde quizer ir acompanhal-o-hei. . . em quan- 
Quando uma pergunta nos aborrece ou des-jto durar a expedição, bem entendido. Foi o 
agrada, não respondemos. ajuste. Em acabando, é outra cousa. Ainda 

— E porque te desagradaram as minhasfque já não entram bandeiras como entravam, 
perguntas ? sempre ha-de haver uma que me queira... 

— Porque nada adiantavam. Obriguei-me a combater o gentio, se o atacas- 

— Adiantaram o communicares-me as tuasfse. Não quiz ouvir-me quando os chôlos lhe in- 
suspeitas. culcaram para guia o aruagui... má raça!.. 

— Para isso a todo o tempo era tempo. Elmas é o mesmo. Se chegar a occasião, verá. 
se não são mais que suspeitas ? E se não tenho] Creio que tenho em tudo cumprido fielmente o 
indicio seguro para asseverar o que, apesar dejcontracto. As vezes que no matto se desespe- 
tudo, me parece infallivel? Era melhor nãofrou de sede, quem lhe achou agua? O outro 
perder de vista essa gente, Esta conversação(dia, quando a força do sol no descampado o ia 
mesmo póde prevenil-a, e por isso mesmo tor-|endoudesendo ou matando, quem lhe arranjou 
nal-a mais perigosa. Sabe o que vale? E' quefabrigo ? Não poderá negar que fui eu. Já vô 
vamos distantes e fallamos em portuguez. Ol que não devemos nada um ao outro. O snr. 
indio e os chôlos entendem mal a nossa lin-| Jayme paga-me o que disse; ewajudo-o como 
gude prometti. Está na conta. Se a sua teima e a 

— Mas então o vaqueiro, que está mais|sua imprudencia o trouxeram a uma situação 
proximo, poderá ter dado fé... Porque não/a bem dizer desesperada, não foi culpa mi- 
m'o dizias ? nha... Não quer conselhos meus, não sou ami- 

— Não tem, trago-o de olho. E estou que! go seu... que me importa ?.. No que não é 
do ajuste não tenho que ver. . . Mas o que eu 
tenho perdido de palavras !. . Fiz mal em fal- 
lar tanto. Escusa de me fazer mais perguntas. 


NRO lhe respondo. 


— Bem. Tinhas razão talvez. 

— "Tinha esta razão, e outra ainda. 

— Qual? 

— Quando dizemos, dizemos tudo. Porque 


haviamos de esconder 'o que pensamos ? (Continia) 


" Jar de actos abusivos dos empregados publi- 


dá 


" de musica, beberronia e cantares; e com os 


Ea CMAS. , 


sasse taes e tão aggravados augmentos;e não | 
nos digam que se reclamasse em tempo con-|hontem 10 h 
veniente, porque os editaes de convite para |nifestou-se principio de incendio na chaminé 
os actos da confecção da matriz, e para as re-|de uma casa da rua de Bellomonte. 

clamações no mappa de repartição ficavam 


Principio de lucendio. — Ante- ultimamento recebidas de Macau alcançam até dias de trabalhosa e perigosa navegação, 08 


pelas 10 horas e meia da noute ma- 13 de novembro passado. animosos competidores ancoravam em Cowes,| 


Segundo communica o respectivo governa-|porto da ilha de Whigt, sendo o primeiro o 


confundidos com outros papeis da repartição |dos moradores do predio, não chegando as cia havia de importancia. 


de fazenda, porque a ninguem consta têl-os|torres a dar signal. 
visto, a não ser 0 snr. escrivão de fazenda e 


Sello mas letras de cambio.— 


dor, havia completo socego alli; e do norte | «Henriete» que levava a bordo seu dono, ce- 
O fogo extinguiu-se só com os soccorros|da China, do Japão e de Siam nenhuma noti- | lebre jornalista de Nova-York, O «Fleetwing» 


ao oitavo dia de navegação, teve a desgraça 
de lhe serem varridos do convez por um 


Rebate falso. —Hontem ao meio dia|Diz o «Jornal do Commercio» que parece |golpe de mar seis homens da tripulação, sem 


os seus empregados, se é que quizeram ter o|deram as torres signal de incendio na fregue-|se suscitaram algumas duvidas sobre se as|que valessem os maiores esforços feitos para 


trabalho de fazel-os; mas tudo se ignora. Fa-jzia da Sé. | 
zem-se pois por ahi muito desfavoraveis apre- Acudiram as bombas e averiguado o caso 


letras de cambio, em virtude do decreto de 
17 de outubro de 1866, devem ser estam- 


salval-os. 
Esses trã navios de vela fizeram a na- 


ciações amuitos dos actos do snr. escrivãc soube-se o seguinte: alguem vendo sabir mui-|pilhadas, ou continuar com o sello branco. | vegação no tempo que empregam os mais po- 


to fumo da casa do snr. Pereira Cardoso, na 
rua do Souto, imaginou que n'ella andava fo- 
go edeu rebate n'esse sentido. Houvera po- 
rém, engano e melhor foi que assim aconte- 
cesse. 

Desgraça. —Vai mal estreado o anno, 
Poucos dias conta de existencia e já varias 
desgraças assignalam o seu começo. Será que 
esteja destinado a tornar-se de tão ominosas 
recordações como o seu antecessor ? 

Ante-hontem, por volta das 5 horas da 
tarde, cahiu do 5.º andar de uma casa que 
se anda construindo na rua da Bainharia, 
para o lado das trazeiras, um trolha por nome 
Antonio Pinto Barbosa, solteiro, natural de 


de fazenda, o que nós deploramos, e como 
ignoramos até que ponto chega o grau de 
veracidade das asserções, não as podemos 
publicar sem nos acharmos scientemente in- 
formados ! Doe-nos o coração por ter que fal- 


cos, porém quando a voz do povo brada nas 
ruas pela justiça e moralidade dos actos do 
funccionalismo, nós cerrando os ouvidos a 
contemporisações, caminhando no dever da 
defensa dos fóros dos cidadãos, tomamos a 
vanguarda e propugnamos com sobranceria 
pelo desaggravo das injustiças. 

Depois de averiguações a que procedere- 
mos faremos o estendal de muitas miserias; 
por hoje paramos aqui, concluindo por dese-| Villar de Andorinha. 
jarmos aos nossos leitores uma boa estreia no] Foi conduzido n'uma maca para o hospi- 
anno novo que hoje começa, e que muitos lhe|tal de S. Francisco, porém o seu estado era 
sejam seguidos em prosperidades, São estes|tal que falleceu pouco depois de entrar 
OS NOSsgos votos. n'aquelle estabelecimento. 

4. 5. A casa que se anda a construir pertence ao 
snr. José Francisco da Piedade. 


* NOTICIARI o 


pia de Reis. — O acontecimento ce- 
lebrado pela Egreja no «Dia de Reis» ou « Epi- 
phania» é allusivo á preponderancia que to- 
mou o Evangelho sobre as antigas religiões 
da Asia, berço da civilisação e ponto de parti- 
da da ideia theologiea, motor primordial e per- 
petuo do progresso. “Todos os historiadores re- 
petem e é bem sabido o boato que proxima- 
mente ao nascimento de Jesus percorria todo 
o Oriente. Os Magos, os descendentes dos an- 
tigos sacerdotes da Persia, abandonam os san- 
ctuarios, cuja origem se perde nas trevas da le- 
genda, e partem, guiados por estrella myste- 
riosa, a offerecer 08 seus donativor ao recem- 
nascido iniciador. É 

Este facto, narrado no capitulo segundo 
de S. Matheus, consagrou para sempre o pre- 
sente dia, que nas rezas solemnes da Egre- 
ja é um dos mais notaveis e que mesmo fó- 
ra do recinto dos templos se tornou distincto 
entre os mais populares da devoçao geral. 
Como o «Natal» e o «Anno bom», a «Epi- 
phania» ou «Dia de Reis» tem a sua vigília 


uma prancha trabalhando na limpeza das abo- 
badas danova alfandega. Como a prancha, 
por falta da necessaria segurança, désse de 
si, os homens perderam o equilibrio e cahiram. 

Cinco não chegaram ao chão, porque se 
seguraram auns varões de ferro; porém um, 
por nome João Ricardo, bateu com o corpo em 
terra. 

«& Foi conduzido para o hospital da Miseri- 

cordia, deitando algum sangue pela bocca. 

Obras da nova alfandega. —-Ficou 
hontem de manhã concluida a abobada de ti- 
jolo que faltava fazer no primeiro pavimento 
da parte do edificio da nova alfandega chama- 
da os armazens da direita. 

Os trabalhos proseguem com actividade. 

Tem continuado a chegar avultadas re- 
messas de tijolo. bis 

Vandalismo. —N'um dos ultimos dias 
appareceram derrubados alguns dos bancos 
de pedra que a exc.”* camara, coadjuvada 
por alguns cavalheiros, conforme em tempos 
noticiamos, havia feito collocar no Passeio 
Alegre, na Foz. E 

A exc.”*º camara deu parte d'esta occor- 
renciaao snr. administrador do 3.º bairro, 
| que mandou proceder ás mais rigorosas inves- 
Quem nos déra uma collecção dastrovas e tigações pelo regedor respectivo, a fim de se 


desgarres metricos,que por todo esse reino sa-| descubrirom os authores d'este acto de van- 
berão os herdeiros dos nossos velhos e santos| q.:smo. 


provincianos! Chateaubriand escreveu o «Gre- 
nio do christianismo», como sabio e poeta fran- 
cez; mas verdadeiramente em cada provincia 
do cadapaiz christão appavece aquelle «Gre- 
nio» com uma feição nova. E” uma mina,onde 
a humanidade cava ha dezenove seculos, e de 
onde tem extrabido riquezas, que parecem 
inexgotaveis. 
FWemporal,. —Tem corrido de desaba- 
lado temporal os dous dias ultimos. Com es- 
pecialidade pdoe de ante-hontem para a 
tem esteve horrorosamente tempestuosa. Se pes Meter rid A p EAD dp beat 
a chuva nem sempre era todrecefai em com- tp de doje, Pe relação que nel a 
pensação o vento parecia querer desentranhar || o ripto eg) Mig; RO a ) 
do seio da terra tudo aquillo a que ella presta Fira à ps ça Pede dae EUR 
um elemento de segurança contra: a sua im-| Párdo, las pa eticipações que Era 
a dirigidas a esta authoridade, que a turbulen- 
ciam desabar. As arvores ramalhavam com) o individuo pre de RR RR 
tal força que pareciam não poder vencer por ug Vida e it 
muito tempo os cmpuxões da ventania. Esta 


de embriaguez em que se achava, dera mo- 
durouaté hontem ao meio dia quasi com a tivo a que fosse atado de pés e mãos, para 
mesma intensidade. 


não maltractar os que d'elle se aproximas- 
Entre outros estragos de menos importan- lo 


m. 
cia que seassignalam, taes como grande por- Coustrucção deescholas. — Cons- 
ção de telhas o vidros quebrados, tapamentos 


ta-nos que os testamenteiros do sor. conde 
derrubados, etc., veio a terra, por efeito do da Korreira tractam de dat, andamento ao le- 
vendaval, na noute de sexta-feira para hon- 


gado das escholas deixado por aquelle titular, 
tem, parte do telhado e chumbo da estação da 


realisando 08 respectivos coniractos com as 
: á : «| Camaras que acceitaram a construcçã 
Associação Commercial, na Cantareira. Cahiu 4 ic melao 


b daslfand lho f “| subsidio de 1:2008000 réis determinado para 
ma damnificando-a alguma cousa. =, |cada eschola, segundo a planta apresentada 


Já para alli hontem foram alguns opera- pelos mesmos testamenteiros. 


- Para este fim, segundo nos informam, vão 
Rr a fim dereparem os estragos do tempo-| ar dirigidas circulares aos presidentes das 


: dao, dores civis: aos primeiros 

Algumas arvores soffceram tambsm sen- des a Md ii EE 
sivelmente, sendo umas derrubadas, outras pedindo ae gia ecuaniem z pg Sa 
esgalhadas pelo vento. Deu-se isto na rua indo Et o Fai aço mande b RETA fo do 
dos Inglezes, no jardim ds S. Lazaro e em e pra) lg cod ot Apae Sp de 
E af : cer a eschola da mobilia mais necessaria, a 
bg e! tdo receber o legado em quatro prestações, e a va 
. . a , = 
fit o pr E PORB SrndiDas da Pas; Irios outros compromissos; aos segundos, sol- 


licitando a sua intervenção em tudo o que 
Rais expositores. —A” lista que te-| á is q 
mos publicado dos individuos que concorrem seja possivel para que olplano da construção 


com os seus productos à exposição de Pariz, e oe a mia 
temos a acrescentar mais os nomes dos se- Curso nocturno. — Abriu-scum cur: 


guintes, que enviam os productos abaixo es-[Sº nocturno na freguezia de Jugueiros, no 
pecificados: bs ' concelho de Felgueiras. 

Agostinho Moreira dos Santos—cognac, gene- Os alumnos matriculados até ao dia da 
bra, aguardénte de cereaes, e sabão fabricado a|abertura do mencionado curso eram em nu- 
Frio, mero de 30. 


Joaquim José Ferreira de Oliveira—44 amos- O Arco de Sant'Anna. —Recebe- 
tras de próilictos agricgla É mos um exemplar do libretto do «Arco de 
. Raphael Roq igues os Santos, Rocha & Mo-! Sant'Anna», a nova opera do snr. Noronha 
reira—latrina de valvula e tubos de chumbo. A da haoné já “tritho! ey. 
Francisco José de Faria & Teixeira—relogio de|" “Presentada ontem pela primeira vez no 

mesa e outro de algibeira. | | theatro de S. Joko. 
José Marçal Brandão—casulo, seda, retroz e O folheto contém o drama lyrico em por- 
tuguez dos snrr. Antonio Correia e Ernesto 


torçal, 
Condo de Samodães, como representante da) pj. da Almeida, e a respectiva traducção 
em italiano. 


residuos da festa improvisam-se em muitas fa- 
milias tres e mais oitavas. 


E” de crer que estas diligencias surtam o 
desejado effeito e que possam assim receber 0 
justo castigo do seu inqualificavel procedi- 
mento 08 que só pelo mero prazer de destruir 
se entregaram áquella devastação. 

Providencias.—Chamamos um d'es- 
tes dias a attenção da authoridado respe- 
ctiva para um «communicado» que publi- 
cavamos, no qual se narrava um facto, na 
verdade estranhavel, occorrido ahi para a 
rua do Valle Formoso. 


AD SR) E 
IRCIMRE 
Tas: k 


Carlos Brandão—Cortiça e rolhas, 


projectada Associação dos lavradores do Douro— 
vinhos de diversas novidades. 
Gonçalo Guedes de Carvalho —vinhos do Dou. Agradecemos a remessa do exemplar com 
ro, aguardente, vinagre e azeite. que fomos obsequiados. 
Manoel Pereira Nunes Delgado —calçado para 
homeme senHoRá: | Oecorrencias policiaes. — A po- 
Barão de Villalva—azeite. licia effectuou nestes ultimos dias as seguin- 
Ei Martins Vianna—cama de ferro, la-| tes prisões : 
vatorio e lanceiro. ' : . . 
Antonio José Peres da Silva & Alves — sedala. Antonio Caetano, Maria do Nascimento 
foda, retroz e torçal. Silva, Domingos Gonçalves, Anna Joaquina, 
Joiio do Rio Junior—louça, vasos para jardins| Antonia de Jesus e Maria Rita, presos por 
o tubos de gres. É "|mendigarem. Foram todos recolhidos no A- 
Garcia Ribeiro & C*—pannos e casimiras da | 
fabricade Padronello, em Amarante. Bliss estes . 
Zeferino Josó Pinto—ornatos em madeira. Antonio Dias, Domingos Branco e André 
- João Eduardo dos Santos—vinhos do Douro de| Gonçalves, gallegos, presos por não terem 
diversas novidades. carta de residencia. Pelo 3.º bairro tiveram o 
José Maria Rebello Valente & Thomaz Archer destino devid 
——7vinhos do Douro das novidades de 1805 a 1851. PDAS NADO 4! La : 
Domingos Rodrigues de Faria & Irmão—cotins Antonio Monteiro, preso como suspeito 
de linho o algodão, lenços, baetilhas, coberteres, | pela patrulha, por ser encontrado às 8 e meia 
agem, rei e amostras de algodão de SA da noute de ante-hontem com um mo- 
José Maria Rebello Valente—vinhos do Douro lho de PORTO, AAA da Boa Vista. Foi pe- 
de 1861 a 1865 lo 3,º bairro remettido para a terra da sua na- 


Hospital real de Santo Anto-|turalidado quo é Penafiel. 
não. — No decurso da semana finda em 2 do 
corrente, o movimento dos doentes no hospi- 
tal real de Santo Antonio e enfermarias da ca- 
deia foi o seguinte: 


existindo 329. 


Entraram 85— Sabiram 2 — Ficaram existin- gueira, no districto de Bragança. 


do 11. | 


"| actc 


Mostrando que não ha fundamento para taes 
duvidas, o nosso ilustrado collega, com cu- 
ja opinião plenamente nos conformamos, pois 
que a lei é muito clara, diz o seguinte: 

A nosso ver, &s duvidas são completamente in- 
fundadas, por quanto o artigo 1.º do citado decreto 
é expresso abolindo o uso do papel se!lado com gel- 
lo branco, e substituindo-o pelo de sello de estam- 

ilha nos papeis para que aquello servia, compre- 
Dendidos na tabella que acompanha o decreto, 

Depois no n.º 2 do artigo 2.º, menciona as le- 
tras de cambio, cujas estampilhas devem ser inuti- 
lisadas pelo acceitante nas da terra, e pelo sacca- 
dor nas que forem saccadas em territorio portu- 
guez para serem acceitas em paizes estrangeiros. 

A tabella especifica positivamente no n.º 5, 
as letras de cambio como devendo ser estampi- 
lhadas. 

A' vista de prescripções tão claras, não póde 
haver nunca fundamento para a duvida, 


Asylo de Santa Estephania. — 
Sob esta epigraphe tão poetica, já pelas recor- 
dações que nos traz d'essa sympathica rainha 
que junto com o esposo que idolatrava, está 
recebendo o premio da sua exemplar carida- 


- 


marães : 

Teve lugar no dia 27 do mez passado a eleição 
da direcção do asylo para o anno corrente, ficando 
assim composta : 

Commissão administrativa—Os ill,=o* gnrs, José 
Martins Minotes Montenegro — João Antonio fla Sil- 
va Areias— Agostinho José de Freitas Ribeiro— An- 
tonio da Costa Guimarães— Antonio Joaquim Ribeiro 
de Souza Guimarães. 

- Substitutos— Antonio José de Mattos Chaves— 
José Joaquim de Lemos—Domingos José de Souza 
unior. 

Verdadeira comedia. — Da Pam- 
pilhosa escrevem em data de 30 de dezembro 
ultimo ao «Diario de Noticias» : 

E' singular o que se passou n'esta villa por oc- 
casião da ultima missa do gallo, Ao fundo da egreja 
achava-se uma figura humana, à quem denominavam 
«rei Herodes», e para a qual se encaminharam mais 
tres figurões que representavam os «tres reis ma- 
gos», pedindo-lhe que lhes fosse permittido irem vi- 
sitar o «Menino Deus». Terminada a visita dos figu- 
rados magos, começou a de numerosos «pastores», 
que, a um é um e recitando versos, foram tambem vi- 
sitar o Deus nado, que se achava no presepio. Não 
nos ficaram de memoria todos os versos, mas alguns 
d'elles são os seguintes : 


Adcus, meu menino Jesus, 
Adeus tudo em geral, 

Que eu tenho o gado a guardar, 
Não me posso demorar. 


O" meu Menino Jesus, 

Aqui venho de sarrão ao hombro, 
Não trago que vos dar 

Senão uma chouricinha de lombo. 


No meio de tudo isto estava o «rei Herodes», re- 
ceiando a perda dos seus Estados e recitando versos 
similhantes a esta algaravia. Estas comedias ao divi- 
no e no meio do templo do Senhor desvirtuam o clero 
e tiram-lhe a gravidade e a sisudeza. E' boa a inten- 
ção, mas afórma é summamente profana. 


Heroismo.—Os leitores que dedicam 
alguns minutos á leitura de artigos sobre a 
politica estrangeira, sabem já como foi a de” 
feza, a tomada e a explosão do convento de 
Arcadion, em Candia, atacado pelos turcos e 
defendido por christãos, mas talvez nos levem 
em bem que de uma folha estrangeira, colhá- 
mos curiosos pormenores sobre esse grandioso 
jormenores que a mes ma 

Cor estay bi EX act; dão 
usa da socio RS Vi 


je r eroismo. 
é diz que 
e authenticidade. 


São os seguintes : 

Arcadion é um dos sanctuarios mais venerados 
da ilha de Creta. Conta oito seculos de existencia. 
E' um grande convento construido pelo imperador 
Heraclio em honra de S. Constantino. Como a maior 
parte dos conventos do Oriente, não estava consa- 
grado sómente 4 vida monastica, mas tambem à be- 
neficencia e À instrucção publica. N'elle se davatra- 
tamento a enfermos, instrucção gratuita a creanças 
e hospitalidade a viandantes. Havia thesouros scien- 
tificos accummulados na bibliotheca de Arcadion, 

Os sublevados candiotas das cercanias tinham 
alli guardadas suns mulheres e seus filhos, em nume- 
ro de uns 300, Além dos monges e dos velhos, havia 
uns 15 voluntarios feridos. Em summs, dentro de 
Arcadion estavam pouco mais ou menos 540-pessoag 
de ambos os sexos, não todas válidas e collocadas 
sob a protecção do hegúmeno Gabriel, ancião de SO 
annos, 

Contra esse punhado de refugiados inoffensivos 
emprehendeu Mustaphá uma formidavel expedição. 

Em 20 de novembro ultimo foi cercado o mos- 
teiro por 15:000 homens e 30 peças de artilheria, 
Repellido o primeiro assalto, foram pedidos reforços, 
e durante tres dias e tres noutes os pobres cercados 
resistiram no embate dos turcos. Depois de 1:200 ti- 
ros de bombas e granadas, abriu-se brecha por onde 
podiam entrar os sitiantcg, e comtudo durante seis ho- 
ras não poderam passar dos púteos. 

Apinhados de redor do hegimeno, os defensores 
do conveuto que ainda tinham vida, tomaram unani- 
mes a resolução de antes fazerem ix nos ares o edifi- 
cio do que renderem-se, 

O hegúmeno Gabriel revindicou a honra de pôr 
o fogo ú polvora, dizendo: «Só me restam alguns 
mezes de vida, e dou graças u Deus por me propor- 
cionar esta oceasião de morrer por sua santa reli- 
gião e pela patria». 

Dando em seguida a absolvição a todos os que 
o rodeavam, ordenou que as mulheres, as creanças 
e os feridos (103 pessoas) se retirassem para 0 ex- 
tremo opposto do convento, e tomando em uma mão 
um crucifixo e na outra um cirio acceso, 
momento do assalto, Poucos instantes eram passa- 
dos, quando espantosa explosão fez saltar metade do 
edifício, sepultando entro as suas ruinas gregos e 
otomanos. 

Morreram então mais de 1:200 turcos, e aterra- 
do com aquelle desastre o exercito assaltante per- 
maneceu immovel durante algumas horas na presen- 
ça do convento destruido; por fim cobraram animo e 
entraram, descarregando a sta sanha sobre umas 60 
mulheres o 43 feridos. 

Estavam estendidos no solo maisde 400 cada- 
veres de gregos, e para se certificarem de que esta- 
vam bem mortos, os turcos chegavam-lhes fogo, su- 
jeitando aos mais atrozes tormentos os que ainda res- 
piravam. 

O thesouro, os ornamentos sacerdotaes e os pre- 
ciosos manuscriptos da bibliotheca do convento fo- 
ram entregues ao saque, e seis voluntarios que não 
tinham morrido na lucta pereceram debaixo de maus 
tratos. Por ultimo, os turcos saciaram a sua raiva in- 
cendiando as aldeias immediatas. 


Notavel aposta. —Os leitores hão-de 
recordar-se de um telegramma que ha dias 
publicamos annunciando a chegada do barco 
«Henriete» a Inglaterra e de uma noticia que 
démos sobro esse assumpto curioso. Temos 
agora novos pormenores. Durante alguns dias 


Lo ” 
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não se fallon em Inglaterra senão na chegada gar em consequencia do incommodo do tenor de de S. Nicolau, e a musica da capella do gor. 


dos tres hiates americanos que se fizeram á 
vela de Nova-York na manhã do dia 11 de 
dezembro para disputarem em rapidez de 


derosos vapores para atravessarem o Atlan- 
teio. 

Varias noticias. — Na quinta-feira 
passada disse missa nova, na igreja parochial 
da freguezia de Fornellos, do concelho de 
Ponte do Lima, o reverendo padre Luiz Gon- 
çalves Pereira, filho do snr. Domingos Gon- 
alves Pereira, negociante d'aquella villa. 

— No mez de dezembro do anno findo 
frequentaram a aula nocturna ultimamente es- 
tabelecida em Vianna do Castello, 42 alum- 
nos, distribuidos pelos diversos ofíicios do se- 
guinte modo: alfaiates, 5 — armadores, 1 — 
barbeiros, 5 — caixeiros, | — caiadores, 2— 
marceneiros, 8 — pedreiros, 2 — pintores, 1 
— sapateiros, 8 — serralheiros, 3— selleiros, 
2—tanoeiros, 1—typographos, 3. 

— Na segunda-feira houve sarau na «So- 
ciedade recreativa», de Vianna, que esteve 
muito concorrido e animado. 

— Ne cemiterio de Montmorency, em Pa- 
riz, que é onde são inhumados os emigrados 


Desastre. — Ante-hontem quasi ao de, já pelo fim a que tão pia instituição selpolacos que vivem em Pariz, vai levantar- 
anoutecer achavam-se seis operarios sobre destina, lê-se no « Vimaranense» folha de Gui-|se um monumento á memoria do celebre poe- 


ta polaco Adão Mickiewicz. O esculptor fran- 
cez Augusto Preaut fez uma bella estatua 
que representa o eminente escriptor. 

— Às machinas de vapor que servem de 
motores na Gram-Bretanha e que represen- 
tam uma força de 3.650:000 cavallos equiva- 
lem ao trabalho de setenta e seis milhões de 
homens. 

— (O professor Zchfurt, de Francfort cha- 
ma a attenção dos mechanicos para as vanta- 
gens que podem obter-se das forças naturaes 
que hoje não se empregam. Segundo este 
professor, uma massa de ferro de dez metros 
cubicos submettida a uma variação de tempe- 
ratura de dez graus, produz, dilatando-se ou 
contrahindo-se, uma força egual á de trinta 
cavallos, sendo quatro vezes mais barata que 
o trabalho produzido por uma machina de va- 

or. 
i — À corte da Prussia vai celebrar com 
grandes festejos o 50.º anniversario da entra- 
da do rei Guilherme no exercito prussiano. 

— Um official de marinha francez ao ser- 
viço da China, propoz ao principe de Kong 
formar uma esquadra franco-china que seria 
de grande utilidade para combater os insur- 
gentes. Esta proposta foi acolhida favoravel- 
mente. 

— Agostinho Iturbida fallecido em Nova- 
York, não era comotinham assegurado os pe- 
riodicos francezes o principe adoptado pelo 
imperador Maximiliano mas tio d'este e filho 
do imperador Iturbida. Viveu quasi sempre 
retirado da vida politica tão pouco satisfactoria 
no Mexico. 

— À academia de medicina de Pariz re- 
cebeu varias communicações de facultativos, 
dando-lhe conta de differentes casos de enve- 
nenamento pelo cheiro das flores, occorridos 
em pessoas que tinham excessiva afeição a 
ellas. 


Theatro de 8. João. — Teve hon- 
tem lugar, como estava annunciado, a primei- 
ra representação da operado sur. Francisco de 
Sá Noronha, «O Arcode Sant'Anna». 

- O libreto d'esta partitura foi composto,co- 
mo se sabe, em verso portuguez pelos snrs. An- 
tonio Correia e Ernesto Pinto de Almeida, e 
traduzido livremente para italiano por um ano- 
nymo. | 

À acção da opera, que, como egualmente 
se sabe,foi colhida de uma conhecidissima nar- 
rativa do snr. visconde de Almeida Garrett, 
passa-se no Porto, no reinado do senhor D. 
Pedro 1. 

Os principaes papeis da opera «Anni- 
nhas», «Guiomar», «Vasco», «D, Affonso» 
(bispo do Porto), arcediago «Cruterres» e «D. 
Pedro I», foram desempanhados, na ordem 
por que os enumeramos, pelas snr.** Poin- 
sot e Chambers e pelos snrs. Prudenza, Pac- 
cini, Guadagnini e Tagliapietra. Este ultimo 
fez a parte de D. Pedro I em lugar do bai- 
xo Cornago, que está doente. 

Por causa d'esta substituição foi a parti- 
tura, logo na sua primeira representação 
grandemente mutilada, pois supprimiram-se- 
lhe nos tres primeiros actos todas as scenas 
em que devia figurar o rei. No 4.º acto, po- 
rém, não foi cortada a scena em que elle en- 
tra, porque é necessaria ao desfecho da acção 
do drama, 

Todos os principaes artistas, que entraram 
na nova opera do snr. Noronha fizeram o mais 
possivel por bem desem penharem os seus 
papeis. O tenor Prodenza todavia não pôde 
cumprir tão bem, como decerto desejava, a sua 
tarefa, por se achar muito rouco. 

A maior parte dos espectadores applaudi- 
ram repetidas vezes todos os cantores que de- 


esperou o |Sempenharam a patitura, e fizeram varias cha-| chamar soldado porque o foi tão grande como! Titulos de divida publica (valor do 


madas ao author d'ella, a quem no fim da re- 
presentação foram lançados alguns «bou- 
quets». 

No 1.º acto appareceu uma scena nova, 
que representava uma rua com o antigo arco 
de Sant'Anna. À «mise-en-scene» foi tão de- 
cente como o porem comportar os recursos 
da empreza do segundo theatro lyrico do 
reino. 

Com a nova opera do snr. Noronha na 
scena do theatro de S. João estão cumpridos 
os desejos d'este artista e tambem d'aquelles 
que talvez por espirito de patriotismo, até cer- 
to ponto louvavel, procuraram ensejo de ou- 
vir uma composição escripta por um portu- 
guez e inspirada, além d'isto, n'um drama, 
cuja acção é passada no Porto. 

São estes, segundo nos parece, 08 princi- 
paes, senão os unicos, merecimentos da opera 
que tornam justificavel aquelle empenho. 

— Para a nouts de hoje estava annuncia- 
da, em récita extraordinaria, a repetição do 
«Arco de Sant Anna», porém não póde ter lu- 


Prudenza. 
Factos diversos 


o 


recorrentes Luiz José Maria e mulher, recorrida a 
camara municipal de Coimbra, 

N.º 11:547— Relator o exc,=º conselheiro viscon- 
de de Lagoa— Autos civeis da Relação do Porto, re- 
corrente Maria Joaquina Baptista, viuva, recorrida - 
Maria Luiza Rodrigues, viuva e filhos. 

N.º 11:003-—Relator o exc.=º conselheiro Se- 
queira Pinto—Autos civeis da Relação do Porto, re- 
correntes Miquelina Roza de Jesus e marido, recorri- 
dos Francisco da Silva & C.*, e o ministerio publico 
por parte da fazenda nacional. 

N.º 11:687—Relator o exe.mo conselheiro Se- 

Muitos fundamentos acho que façam a fa-| queira Pinto—Autos civeis da Relação do Porto, re- 
vor da legitimidade da nossa rainha; F) pri- corrente a fazenda nacional, recorrido Manoel Mon- 
meiro é vêr que o conde D. Hnerique, seuj't 
marido, depois de morto seu sogro el-rei D. 
Affonso o sexto, féz opposição aos reinos de 
Castella e Leão, adquirindo por armas mui- 
tas terras em Galliza e Leão, que persevera- 
ram no senhorio de Portugal depois da sua 
morte, do qual diz o conde D. Pedro no seu 
livro das familias, titulo 7, que morrera em 
Astorga, estando de accordo com a villa de 
Leão se haver de entregar, se o imperador a 
não soccorresse em quatro mezes, como diz 
Brandão parte 3.º, liv. 8.º, cap. 14. 

O segundo fundamento é ser a nossa rai- 
nha D. Theresa sempre nomeada como tal; 
titulo que n'aquelle tempo só se dava às filhas 
legitimas dos reis; e pelo contrario, que nem 
com o titulo de Donas se appellidavam as 
que eram bastardas, em que concorre toda a 
torrente dos authores. 

O terceiro fundamento é que tendo el-rei 
D. Affonso o sexto de sua terceira mulher 
madama Constança, tia do nosso conde D. 
Henrique, uma filha chamada D. Urraca, e 
desua quarta mulher madama Breta outras 
filhas, uma chamada D. Sancha, e outra D. 
Elvira, a nenhuma d'ellas deu o reino de 
Portugal, sendo legitimas, porque se á pri- 
meira D. Urraca por mais velha, e não por 
ter irmãos lhe pertencia o reino de Castella, 
bem podia seu pai dar o de Portugal e Gralli- 
za à D. Sancha, ou a D. Elvira suas meias 
irmãs, e filhas tambem legitimas de seu pai, 
e não buscar a D. Theresa sua filha, a quem 
querem fazer bastarda, para lh'os dar. E da- 

do caso que fosse bastarda e el-rei seu pai por 
seu affeiçoado lh'o quizesse dar por amor, e 
não de justiça, as que eram legitimas, e seus 
maridos por forças de armas lh'o haviam de 
querer tirar, por não poder succeder n'elle 
sendo bastarda; o que vemos que não foi, 
nem ha historia alguma que o manifeste, 
antes nos consta que o conde D. Henrique seu 
marido fez guerra ao reino de Castella e ao de 
Leão. Com que é força que digamos de duas 
uma, ou que arainha D. Theresa era legiti- 
ma, ou que entre as filhas legitimas e bastar- 
das dos reis, n'aquelle tempo, nenhuma diffe- 
rença havia. « «e | Nunes Teixeira, 9 litros de vinho; A, Pereira Bar- 

E se houver quem diga contra a legitimi-| bedo, 1469 ditos de dito; F. A. Pereira da Silva, 1 

dade da nossa rainha ). Theresa, quesua mãe Ea el ao com carne de porco e manteiga e 

] Õ 1- ito com azeite. 

D. Ximena Nunes de Gusmão fora casada pri") BABIA—Na barca Social, J. Moreira Dias, 1 
McITO, COMA dis, ODINDO CA Do DM il cairão; com caras da porco, 1 barril com azeitonas e 
tiveraa D. Gontrode de Moniz, mulher de D.|9 bancas. 
Sueiro o Bom da Maia, e de que não ficando,  IDEM-—Na barca Laura, J. Lourenço Alves, 
viuva de outro rei ou principe, não havia el- 42 barris e 6 cunhetes com ferragens e 3 fardos com 
rei D. Affonso o sexto| de casar com ella; se” py» Na barca Adelaide, J. A. A. Pereira 
responde que a rainha D. Mecia Lopes de Ha-| Monarcha, 534 litros de vinho. 

ro, sendo viuva sem ser derei nem principe, LONDRES—No vapor ing. Aurora, M. de 


casára com el-rei D. Sancho 0 segundo de Souza Guedes, 14 litros de vinho; Smith Woodhouse 


Portugal e el-rei D. Fernando com a rai- FR a com doce; Rocher Wigham & C., 1 


nha D. Leonor Felles de Menezes, sendo mu- DUBLIN E GLASGOW —No vapor ing. Ge- 
lher de João Lourenço da Cunha, porque os |neral Lee, A. Luiz da Silva & Filho, 138 litros de 
appetites e vontades dos reis se não podem | vinho; Carlos Coverley, 50 bois. 

coarctar. 

Tenho mostrado com authores, e razões 
evidentes, como Portugal sempre conservou 
o nome de reino, e não de condado, como mui- 
tos authores querem que fosse dado em dote 
com este titulo ao conde D. Henrique; como! 
tambem a legitimidade de sua mulher a rai- 
nha D. Theresa, agora direi do conde o que 
pude alcançar da mnobresa de seu sangue, 
como tronco illustre dos reis de Portugal, 

Ha muitas opiniões sobre a causa que te- 
ve o conde D. Henrique para com outros prin- 
cipes emais gente sua aggregada virem à 
côrte de el-rei D. Affonso o sexto de Castella. 
Dizem alguns fôra a do casamento d'este reilLee, 
com sua terceira mulher madama Constança, ? 
tia do nosso conde D. Henrique, a quem elle Mercado do Porto 
viera acompanhar. Outros dizem, viera aju- Janeiro 5 
dar ao dito rei nas guerras que trazia com| Farinha de ilho...........» 
08 mouros, ou na occasião em que tomou atm: E 
cidade de Toledo, que foi uma das cousas| “5º erodio Cort t tetra 
maiores d'aquelles tempos; e esta opinião é a barbella..csessesereos 
mais certa, como consta de Juliano, acipres- 


ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 4) 
villa de Guimarães 


Da legitimidade da rainha D. Theresa, e da 
nobresa do conde D. Henrique, seu marido 


ro. À 

N.º 11:346— Relator o exc.=º conselheiro Aguiar 
— Autos civeis da Relação do Porto, recorrentes D, 
Anna Maxima da Silva Mello, viuva, e outros, re- 
corrida D. Maria Henriqueta de Mello e Lemos Al- 
vellos. 
CONFERENCIA 


N.º 6:702—Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
de de Lagoa— Autos crimes da Relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, reccorrido Thomaz 
Cerqueira. 

N.º 5:657— Relator o exc.=º conselheiro Sequei- 
ra Pinto— Autos crimes do juizo de direito da comar- 
ca de Rezende, recorrente o ministerio publico, re- 
corrido Antonio da Cunha Menezes Junior. 

N.º 6:728 — Relator o exc.=º conselheiro Sequei- 
ra Pinto— Autos crimes da Relação do Porto, recor- 
rente o ministerio publico, recorrido Francisco Anto- 
vio da Fonseca e Brito (bacharel). 

N.º 11:719— Relator o exc.=º conselheiro Alves 
de Sá— Autos civeis de aggravo de instrumento da 
Relação do Porto, aggravante José Mathias Henri- 
que, aggravada Maria do Carmo, solteira. 

N.º 6:695— Relator o exe.=* conselheiro Aguilar 
— Autos crimes do juize de direito da comarca de 
Braga,recorrente o ministerio publico, recorrido Tho- 
maz da Costa, o Coentro. 

N.º 6:139 (deserto) —Relator o exc,"º conselhei- 
ro Aguilar— Autos crimes da Relação do Porto, re- 
correntes José Rodrigues do Couto, Clemente Rodri- 
gues do Couto e outros, recorridos Antonio Nunes dos 
Reis, Joaquim Nunes dos Reis e outro. 

N.º 6:807—Relator o exc,mº conselheiro Aguilar 
— Autos crimes do juizo de direito da comarca de 
Aveiro, recorrente o ministerio publico, recorrido 
Adriano Julio de Castro. 


Sm 
PARTE COMMERCIAL 
Porto 5 de janeiro 


CAMBIO SOBRE LONDRES 
90 d. d. e 90 d. v. de 53 Lg a 53 3/o. 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
2e 4 de janeiro ea a a. a 4 
Idem no dia Qd asas as 0% 


17:7768655 
5:0408170 


— 2B:B1Gg8D5 


Despachos de exportação 
Janeiro & 
RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, A. 


Cargas manifestadas 
| C. M. n.º 8— Almeria, Hiate Dia Feliz, mestre 
Manno, 2388 barras de chumbo e 2996 molhos de 
esparto. 


"Completa descarga 

j Janeiro 5 , 
SETUBAL — Hiate Grande Baptista, mestre 
Simões. 
IDEM —Hiate Oliveira Brilhante, mes tre Silva 


Pediram licenca para sahir 
Janeiro 5 


LONDRES —Vapor ing. Aurora. 
DUBLIN E GLASGOW —Vapor ing. General 


$520 a 4540 
$400 
18000 a 18040 
15000 
ribeiro. evsassereeaena 


$900 
gre a 15020 


te de Santa Justa, que diz que o conde D.| cm da tona tt tteteremeno ra O 
Raymundo e o conde D. Henrique, parentes | Centeio. ..ccessereemercerero 5540 A S550 
e depois genros do imperador, vieram ao cer-| Foijão branco. ..cccescereroe 6208 8630 
co de Toledo, en'elle se acharam presentes,| >  vermelho...cerecre.a  $630 a 8640 
pelo que podemos averiguar por mais certo;| * a a veneno eim E an 
que o nosso conde com seus companheiros vie-| , amarelo... 140 a SIGO 
ram ajudar ao imperador D. Affonsono ditolCevada.....ccecermensaasooo 5440 a 5460 
cerco, por ger cousa tão grande, que chegou| Batatas (arroba)....sszuevasa 320 a 5840 
o seu nome a terras mui remotas, e como | Azeite (almudo)....«eseremamo 48500 48550 


esta guerra era tão santa, por ser contra mou- 
ros, muitos principes christãos se queriam 
achar presentes n ella. | Ê 
Disse um author dos nossos tempos, em 
um livro que anda impresso, q 


Banco Commercial do Porto 


Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 31 de dezembro de 1866 


ACTIVO: 


| U€ O NOSSO | pristencia em cofre, emmetal,.... 461:6815323 
conde era um soldado da fortuna, que por| Letras descontadas a receber... .. 1.000:1073061 
ganhar nome e fama se sugeitara ao risco ga pis sobre diversos penhores  669:7158190 
das guerras, e as buscava em Hespanha, | Lmprestimo ao governo para a nova Ss 
aonde n'aquelle tempo as havia mui crueis a 2 ua e Dario ficado BOOiNDO ONO 
contra os mouros. Não se enganou em lhe) Ponta Delgada...ceceerercoros — B9:TB3S45O 
esclarecido principe. Outros variam assim na/. balanço) ..csececezcrereceesa — 213:2585060 
sua UBêniE; como na patria, mas todos teste- a » Rasa PR 
munham de sua nobresa, dizendo que era del Liquidações....ecceccecreccero 36:8498157 
sangue real de França, Inglaterra, Allema-| Emprestimo forçado á Junta do Por- 
nha, Borgonha [o] Aragão, e todos dizem bem, toem 1847..... escecneenaneos 67:8555000 
porque de todas estas illustros casas tevo o re o a id re 27:2515935 


seu sangue parte. 
(Continúa) Reis... 


8.409:9905843 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza» EU PESE Tem 


PASSIVO 


ESEC SE Capital do Banco... .cccco cre. 0a 2.000:0008000 
Noticiario religioso Diversos depositantes . essere...  537:2035252 
pe Notas em ra ese cre soco co ANO OOUMAAN) 

Amortisação dos emprestimos para 
DOMINGO 6 |, a nova alfhndoga ==. co CE AeCIARISSOSODO 
Graça — Festividade ao Menino Deus, às 11 pividendos a agar 12:7053000 
horas, com missa solemne e sermão, sendo orador o Debitos em eo ERR Gs 999:5494185 
rev. T. Esmeraldo, a musica da capella do sur. Sil-| yngo de reserva... ,....c=ee..e— 100:0005000 


vestre. 

S. Chrispim—Festividade ao Menino Dous,com 
missa solemne e sermão, sendo orador o rev. abbade 
de 8. Nicolau, e a musica da capella do snr, Silves- 
tre. 

Boa Vingem—Festividade a Nossa Senhora da] a; 
Boa Viagem, em cumprimento do voto feito pelos 
passageiros da galera «Nova Fama 2», havendo 
missa solemne e sermão, sendo orador o rev. abba- 


160:4033406 
8.409:9908843 


Lucros e perdas. ..ccerenesass 


Reis. 


Banco Commercial do Porto, 2 de janeiro de 
Os directores, 

Balthazar José Martins. 

Manoel Joaquim de Araujo Costa. 


Silvestre. 
Capella de Sobreiras, no Ouro—Festividade ao - 
Senhor dos Navegantes, em cumprimento da promes-| Praça de Lisboa 4 de janeiro 


sa feita pela tripulação da mesma galera, com mis-| Sendimento da alfandegs grande de 


viagem um premio de 90:000 dollars, obti- O «Panorama», antigo semanario lisbo-|sa solemne e sermão, sendo orador o rev. Antonio) Lisboa de 2c 3 de janeiro. ......  23:8135799 
Minas de estanho. — Por portarias|dos por meio de subscripções o de apostas. |nense de literatura c instrucção, entrou no 2.º] Joaquim Soares, e a musica da capella do sir. Sil-| (dem no dia 4....... AP 8:9398284 
do ministerio das obras publicas, commercio|Os tres barcos competidores eram o «Fen-|anno da 5.º serie da sua publicação. O 1.º nu- Vestro. ““39:71533088 
e industria, datadas de 15 de dezembro ulti-|riete», o «Vesta» e o «Flectwing», cada um mero d'esta serie contém varios artigos de TRERBUN ABS DR mi A ei 
Ade tg de E, dé mo, foram approvados os planos de trabalhos, do, Ea toneladas, pquio mais ou Temos, a emana feiras e pai ER UCA representa a | Cotações omciaes 
xistiam no primeiro 304-— Entraram apresentados pela Companhia de Mineração de | pulados com omens, o navegando & o o hospital de D, Estephania, na quinta de (nscripções de asgentamen- 
— Sahiram G0-— Falleceram 11 — Ficaram 7 me para lata das Clica da e RP porque nenhum d'elles é de - Bemposta, e o chafariz de Paulo V, em Roma. geo inbiaend ho dsliçao Gees E nárva to a 0), (juro pago até 
Ô tanho do Cabeço do Raposo o Cabeço do Co- | Quando perderam de vista as costas da! — Publicou-se o n.º 41 (do 2.º anno) do ? A . a A 1866 ae a egg 4614 0463/ 
Nas enfermarias da cadeia existiam 5 — ! deço, sitas na freguezia de 9. Martinho de An- America, os tres hiates rivaes tomaram a di-! «Jornal de Jurisprudencia», do qual é reda- ie Re ! eles Da pd pi 7 j = 46 a 
reeção nautica que a seus respectivos capiliies, ctor principal o enr. José Dias Ferreira, len-, No 11:501—Relator o exc.mo conselheiro vis-! Titulos de 5 ações do Ban- i 
Noticias de Macau, — As noticias pareceu mais conveniente, e ao cabo de 13 te de direito na Universidade do Coimbra. conde de Lagoa—Autos civeis da Relação do Porto, co de Portugal....... e 4998000 a 5015000 


ws 
4 Pd 


Banco Commercial do Porto 2508000 a 2528000 
» VUltramarino....... 6858000 a 694000 
» Mercantil Portuense 2445000 a 2458000 
E União .ecscvvcss 1264000 a 1288000 
e Alliança tentasse 724000 3 
» do Minho......... $ a 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial... ... E 654000 a 165500 
Titulos de divida publica 
(antigos) ..cccsrsenseso 1 a 2 
Titulos de divida publica 
IEUCS) .eccecccccsccsco 2 a 4 
Titulos de divida publica 
(das tres o NS 10 s 2U 
Papel-moeda ....rezece» 16 a 8 
Cambios 
Londres. ..... 90 d/d.eces 53 1/g 
D " ooceesteoo 60 d/deee... 
Paris c.ccosooso - 3.m/decoous 540 
Genova ....ccc. 3 M/de.cc0o 521 
Napoles...ccccu 3 M/deceees 
Hamburgo ..... 3 m/deccece 4712" 
Amsterdam... 3 m/d.....o 421 
Madrid ccccocro 8 dlvococoo 985 
Cadis. sescscsso 8 d/v ..... e 
Porto ..cv.ccvo 8 dlVec.co. par 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 4 de janeiro — Conso- 
lidades 90 1/,—8 por cento portugueses 44. 
Bolsa de Pariz, em 4 de janeiro — 3 por cento 
francezes 69,80—41/, por cento 98,50. - 
Bolsas de Madrid, em 4 de janeiro — Conso- 
lidados 34,25 —differidos 31,55. 


Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º ... 


O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto na alfandega do Por- 
to, por Custodio José de Souza, ácerca da classifica- 
ção de uma porção de oleo, vinda de Londres no va- 
por inglez «Beta»; ) 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a informação do director da alfandega ; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso; 

Vista a analyse chimica a que se procedeu; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que o mencionado oleo não pos- 
gue os caracteres que constituem o oleo de linhaça ; 

Considerando que pela analyse se reconheceu 
que era um oleo fixo vegetal; 

Resolve : 

Artigo unico. O oleo que motivou este recurso 
deve pagar o direito de 10 réis por kilogramma, que 
compete aos oleos fixos liquidos não especificados. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 3 de janeiro de 1867, 
estando presentes os vogaes=-Simas = Serzedello 
Junior, relator = Santos Monteiro == Abreu == Na- 
zarethe=Costa== Couceiro. 

Está conforme.== Antonio Maria Couceiro. 

(«D. de Lisboa» de 4 do corrente.) 


ET 
PARTE MARITIMA 


Em 7 do corrente, sahirá de Lisboa para S. Mi- 
guel, a escuna Emilia—em 10, para o Rio de Janci- 
ro,0 brigue Margarida, e para Pernambuco, o vapor 
Olinda—em 15, para a Babis, Rio de Janeiro e San- 
tos, o vapor Crusader—em 23, para o Ceará, Mara- 
nhão e Pará, o vapor Augustine—em 3 de fevereiro, 
para a Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos 
Ayres, o vapor Humboldt. 


Porto 5 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 6 
(ds 8 monAs DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. . 
Vento S. O. (fresco) e o mar muito agitado. 


meme me O E a 


Riovimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Caminha 1 a 3 de janeiro 
Não entrou mem sabia embarcação alguma, 


Vianna do Castello 1 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 

idem 2 
Não entrou embarcação alguma. 

- BAHIDAS - 
FIGUEIRA—Hiate S. Vicente 2.º, lastro. 
MALAGA—Hiate Victoria, taboado. 

Idem 3 


ENTRADAS 

FIGUEIRA 3 dias—Hiate Bom Jesus e Almas, 
pedra de cal e vinho. 

Não sahiu embarcação alguma. 


ara T— 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
29 de dezembro. Em Gravesend, o vapor Adria, de 
Lisboa. 
Em Plymouth, o Racoon, de New- 
Castle pasa Lisboa. 
Em Falmouth, o Alarm, do Porto 
ara Bristol. 

m Liverpool, o Gloria, de Lisboa 
Em 8. João da T. N., o Henrietta, 
do Porto —em 11, o Gipsy, de 
Vianna. 

Em Londres, os vapores Leda e 
Beta, do Porto. 


PASSARAM O SUND 
27 de dezembro. O Lieut. Pettersson, de Setubal. 


= ———— um os FE II mm 


Felegraphta clectrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa 5 de janeiro 
Não entrou nem gahiu embarcação alguma, 
CIDADE TT TED TTO ds TI AP CASO TT TR 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


29 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Janeiro 5 | 1867 


ES = 
9 b t4ã0s 12,4 | 88 S. f. rei 7 


m, o tuz9o | 13,4 | 67 so. f.| Idem 
3 744,3 | 13,4 100 so i Idem 
Maxima teraveratura a 
<p E 1 


Minima , 

Quantidade de ozono 2,5 

Pluvimetro (alt, da agus pluvial em mil)-1,7. 
O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 5 de janciro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Notou-se hoje na camara dos deputados 
bastante vida politica, como os leitores facil- 
mente perceberão pelas votações que houve 
para a eleição de diversas commissões.' 

Elegeu-se a comissão de resposta ao dis- 
curso da coroa. Essa commissão é composta de 
seis membros, afóra o presidente da camara. 

Corrido o primeiro escrutinio,sahiram elei- 
tos sómente cinco membros,que foram os snr's.: 

Ayres de Gouveia com... . D1 votos 

Mendes Leal.,.........« DO » 


Mattos Correia... ....... DO » 
A. R. Sampaio ......... 49 » 
Gomes de Castro... ..... 48 » 


734000 | Bivar 34 votos e o snr. d 18n 
605008 /29. não havendo, portanto, maioria para ne- 


il Mattos Correia. «oco sccirs a cr coxo 


. - 


cessario voltar-se a novo escrutínio. 


Corrido este, 
José Luciano de Castro 


nhum dos votados, deve haver na segunda- 
feira nova eleição. 

A opposição votou no snr. José Lucia- 
no, que tambem teve votos da maioria. No 
primeiro escrutinio o sur. José Luciano obte- 
vel1 votos e igual numero obteve o snr. 
Santos Silva. Esses 11 votos é que fizeram 
com que o snr. Bivar não tivesse sido eleito. 

Tem significação a votação que alcançou 
o sr. Luciano de Castro?-—De certo que tem, 
mas não tão politica como muitos lhe que- 
rem dar. O snr. Luciano de Castro tem bas- 


|tantes amigos na camara, e a esses desagra- 


dou que o seu nome não tivesse sido adopta- 
do pelo governo, dando este preferencia ao de 
um cavalheiro muito respeitavel, mas que não 
se acha ainda em Lisboa. 

A opposição aproveitando a occasião de 
contrariar os intuitos do governo, foi votando 
no nome do snr. Luciano de Castro, o que 
produziu oresultado que acima mencionei. 

Tambem se deu outro facto significativo 
na eleição da commissão de fazenda. 

O governo tinha adoptado a seguinte lis- 
ta : 

Torres e Almeida, que obteve... « 
José Luciano ...ccorcccccsaes 
Gomes Brandão.....cercccsvos 
Claudio José Nunes..... .ecscesero 
A. R. Sampaio....... Ne 

à Je QBINGLERAS coco «Vono ajoio o di 


54 votos 


Francisco Bivar ....ccccrconauss 
Gonçalves de Freitas.....ceeeo 
Guilherme de Abreu......c.v. 
Delphim Martins Ferreira ........ 
Gomes de Castro... ..... 
Sant'Anna e Vasconcellos ......... 
Placido de Abreu... .. cesso 
Barão de Magalhães .........eses D 
Esta era a lista do governo, mas à oppo- 
sição e a alguns deputados da maioria não 


vv ss mw 


deu em resultado ter o snr. 


concellos Gusmão. 


As dissertações d'estes cavalheiros já fo- 


ram apresentadas ao conselho. 


verno, só obteve 40 votos, sendo por isso ne-|e no dia 14 os enrs. Ricardo Guimarães e Vas- lar as Tuneções de deputados com as dos seus em- 


pregos. 

A proposta do sur, Crespo foi approvada. 

O snr. presidente annunciou que se ia proceder 
á eleição simultanea das commissões de resposta e 


O snr. Carlos José de Oliveira fez a sua ori Sit 


dissertação sobre o seguinte ponto : 

«—Monopolios naturaes»: o snr. Silva so- 

bre o imposto»; o snr. Arriago sobre a «uni- 

ade da familia humana debaixo do ponto de 
vista economico»; o snr. Bom de Souza sobre 
«credito»; o snr. Ricardo Guimarães sobre a 
«liberdade da terra», e o enr. Vasconcellos 
Gusmão sobreo «imposto». 

Os concorrentes á cadeira de economia po- 
litica são todos mancebos bastante illustrados 
e a escolha não será facil,pois o jury ha-de vêr- 
se embaraçadapara a fazer. 

Falleceu o snr. Henrique Joaquim da Cu- 
nha, negociante matriculado na praça de 
Lisboa. 

Ahi vai o epilogo da historia da questão do 
confeiteiro do Chiado: — Hontem recebeu o 
confeiteiro um despacho do juiz mandando 
suster o despejo. Este já cstava feito, e o 
confeiteiro aproveitando o despacho fez ava- 
liar os prejuizos que lhe tinham causado com 
a mudança para pedir opportunamente ao se- 
nhorio as respectivas indemnisações. 

O enr. Faustino Xavier de Novaes, poe- 
ta portuense bem conhecido, acaba de publi- 
car um volume de poesias jocosas intitulado 
«Coberta de retalhos». | 

«Margarida Pusterla», interessante e poe- 
tico romance de que é author Cesar Cantu, 
acaba de ser traduzido com esmero e cuidado 
pelo snr. José Ernesto Caldas mancebo de es- 
clarecido espirito e muito applicado. 

Esta versão esteve para ser impressa em 
uma das melhores typographias da capital, 
porém consta-me que o vai ser em Vianna do 
Castello, onde o snr. Caldas é empregado. 

Conheço o romance, e posso affiançar que 
o snr. Caldas escolheu com muita intelligen— 
cia assumpto digno dos seus estudos e das suas 
horas de ocio. 

Deve em breve apparecer á venda o novo 


livro eos leitores terão occasião de verificar a 


agradaram os tres ultimos nomes,e o resultado verdade do que acabo de affirmar. 


foi que elles não obtiveram maioria. 

O que me parece é que houve pouco cri- 
terio na escolha dos nomes para formarem as 
duas commissões a que já me referi. 


Em uma excluio o governo o nome de um | Pintura», 
cavalheiro que tem sympathias na maioria, | senhor 1 | 
do edição de 1830; «Dic: 


em outra adoptou nomes de individuos que 
não merecem a confiança da mesma maioria. 

A maioria entendeu por consequencia,que 
devia dar uma demonstração do seu des- 
agrado e não acceitou as commissões taes 
quaes o governo tinha ápresentado. 

E' provavel que nas votações de segun- 
da-feira vençam os candidatos governamen- 
taes. | 

Além da eleição d'aquellas duas commis- 
sões, elegeu-se tambem a commissão admi- 
nistrativa que ficou cemposta des snrs. Bata- 
lha, Alves Chavese Gomes Brandão. 

Parece que a camara dos pares reconside- 
rou e que vai ser franqueada a entrada na 
sua sala para os deputados. 

Foi o que hoje deu a entender o snr. pre- 
sidente da camara electiva em resposta a uma 
especie de interpellação, que o snr. José de 
Moraes, fez sobre este objecto. 

Na camara dos dignos jpares a commis- 
são de resposta ao discurso da corôa ficou 
composta dos snrs. conde de Lavradio, con- 
de fe Avila e José Bernardo da Silva Ca- 
bral. 

' Como eu disse na minha ultima corres- 
pondencia, foi approvado pelo, conselho geral 
de instrucção publica, com algumas modifica- 
ções o projecto dereforma da instrucção se- 
cundaria. Ás principaes alterações feitas pelo 
conselho foram: suppressão do ensino reli- 


quencia 


O snr. José da Fonseca,que ha pouco mor- 


reu em Pariz, escreveu as seguintes obras : 


«Epitome da historia antiga para uso da mo- 
cidade portugueza nas primeiras classes»; «A 
oema em 3 cantos offerecido ao 
enhor: D, Miguel de Bragança» ;« Diccionario 


cionario de synonymos portuguezes»; «Nova 
guia da conversação em francez o portuguez, 
ou escolha de dialogos familiares sobre varios 
assumptos»; «Novo diccionario francez e por- 
tuguez»; «Prosas selectas, ou escolha dos me- 
lhores pedaços dos authores portuguezes, an- 
tigos e modernos»; «'Traducção da obra de 
M. M. Callery e Yran, intitulada «À insurrei- 
ção na China, desde sua origem até à tomada 
de Nankin»; «Grammaire portugaise de S. 
P. Siret, augmentée d'une phraseologie et de 
plusieurs morceaux extraits des écrivains por- 
tugais et français, les plus estimés, avec texte 
en regard»; «Aventuras de Telemaco, segui- 

as das de Aristonoo o das de Ulysses»; «a Vi- 
nholados proprietarios, ou as cinco ordens 
de architectura segundo J. Baragio de Vi- 
nhola.» 

Além d'essas obras, o snr. José da Fon- 
seca escreveu no «Contemporaneo» e dirigiu à 
edição de algumas obras portuguezas em Pa 
riz. 

Ensaia-se no theatro de D. Maria o dra- 
ma do visconde de Almeida Garrett intitula- 
do «O alfageme de Santarem». E 

O «Diario» publica um decreto dissolven- 
do a commissão creada por decreto de 6 de 
março de 1861 para administrar o collegio dos 
orphãos de S. Caetano, de Braga, em conse- 
da nova organisação que se deu áquel- 


gioso, que pelo projecto primitivo devia ser|le estabelecimento. 


dado nos lyceus de 1.º classe por um eccle- 
siastico nomeado pelo governo; deu-se autho- 
risação ao governo para fixar o quadro dos 
empregados subalternos dos lyceus e dar-lhes 
um vencimento adequado ao serviço que hou- 
verem de desempenhar, o qual deve crescer 
consideravelmente depois da reforma; au- 
gmentarem-se os vencimentos dos professores 
em todos os lyceus; os ordenados dos profes- 
sores dos lyceus de 1.º classe ficam elevados a 
4808000 réis e os de linguas a 4505000 réis. 
N'esta proporção são clevados todos os venci- 
mentos propostos no projecto. 

As gratificações dos commissarios dos es- 
tudos tambem são elevadas a 2405000 réis 
nos lyceus de 1.º classe, e a 1605000 réis nos 
de 2.º 

Tambem ouvi dizer que se concluira a dis- 
cussão do projecto do regulamento dos hos- 
pitaes da Universidade. 

O regulamento é muito extenso, e contém 
importantes disposições, que mal se podem 
apresentar n'este lugar. O novo regulamento 
alterou em muitos pontos o primitivo projecto 
do conselho, é 

Como se vê as discussões do conselho, 
n'ostas ultimas sessões, tem versado sobre 
objectos de verdadeiro interesse publico. 

Noticiei em tempo, que fôra nomeada 
uma commissão do conselho geral de instrnc- 
ção militar para proceder a um inquerito no 
real collegio militar. | 

Segundo me consta a commissão mandou 
já imprimir a primeira parte do seu relatorio, 
o qual, dizem-me, ser bastante minucioso e 
elaborado com muita intelligencia. O relator 
é osnr. dr. Mamede, 

O collegio militar precisava de uma re- 
forma radical, eé de esperar que isso agora 
se consiga. 

Devia partir hoje para os portos de Africa 
o vapor «D. Antonia», oque se não verificou 
em consequencia do temporal que tem havido 
em todo o dia. Espera-se, que se o tempo le- 
vantar o vapor parta ámanhã ás 8 horas da 
manhã. 

De Hespanha nada se dizia hoje. 

Chegaram hontem a Lisboa cinco depu- 
tados hespanhoes que pertenciam ao partido 
da união liberal. Esperam-se mais emigrados. 


Verificou-se o que se receiava. Falleceu 
hontem das 6 para as 7 horas da noute o snr. 
Joaquim José de Souza Rodrigues, respeita- 
vel empregado do governo civil de Lisboa, 
onde occupava o lugar de chefe de uma das 
repartições. O snr. Rodrigues era pai do sor. 


| João Felix Rodrigues, redactor do «Portu- 


guez». À este cavalheiro e a seus irmãos e&i- 
gnifico eu aqui o meu pesar,pelo grande des- 
gosto por que passaram. | 

O snr. Rodrigues foi um dos mais valoro- 
sos voluntarios que se bateram pela causa da 
liberdade. Antes de pegar em armas esteve 
preso e soffreu grandes privações. 


Na segunda-feira devem fazer a primeira 


| 


lição de economia politica os snrs. Carlos José 
'de Oliveira e Joaquim Maria da Silva; no dia: Gosta e Silva, Silveira da Motta, Menezes Toste, o NOS. 
O sur. Bivar, que era o 6.º da lista do go- 9 os snrs. Miguel de Arriaga e Bom de Souza, ' Antonio José da Rocha, possam, querendo, accumu- 


No decreto de dissolução são louvados os 
membros da referida commissão pelo zelo e 
patriotismo, com que se houveram no desem- 
penho das funcções a seu cargo. 

| M, 


CORTES 


Camara dos snr). deputados 


Sessão em 5 de janeiro 
(PRESIDERCIA DO SNR. CESARIO) 


4º A bora emeia abriu-se a sessão, estando presen- 
tes 60 gnrs, deputados. 

Acta approvada. 

O sor. José de Moraes desejou saber se na meza 
existia um officio da meza da camara dos dignos pa- 
res participando estar prompta a salla, onde esta ca- 
mara deve funceionar,e declarando que se tinha re- 
servado uma galeria para os snrs, deputados pode- 
rem assistir ás suas sessões. 

Se efectivamente tal officio estava sobre a meza 
pedia que fosse lido e que a meza da camara dos 
surs. deputados oficiasse á dos dignos pares, e de- 
clarando que os dignos pares podiam assistir ás ses- 
sões da camara dos snrs. deputados na galeria que 
lhes é destinada. dn 

Continuando declarou que renovava as interpel- 
lações que na ultima sessão annunciara e ás quaes 
os snrs. ministros não se dignaram responder, espe- 
rando que ss. exç.'* se habilitassem para que quanto 
antes as possa verificar, e se porventura Os Surg. 
ministros senão declarassem habilitados para res- 
ponderem a ellas, então declararia que renuncia ao 
direito de interpellação, porque via que era inutil. 

dou para a meza tres requerimentos, sendo 
o primeiro para que o governo pelos differentes mi. 
nisterios mande á camara uma relação dos deputa- 
dos que ultimamenie receberam empregosdo gover- 
no, e que sentia profundamente que este escandalo 
dos raptos parlamentares continuasse, € mostrou à 
necessidade do seu projecto ser approvado. . 

Outro requerimento é para queo governo man- 
de á camara uma relação dos predios que perten- 
cem ao Estado e que estão occupados por particula- 
res sem que paguem renda alguma, 

O ultimo é para que o governo mande à camara 
todos os esclarecimentos que tivesse obtido com re- 
lação aos vinhos da Madeira, porque era preciso que 
É antes se votasse a liberdade do porto da Ma- 

cira. | 

Leu-se na meza o officio a que alludiu o snr, Jo- 
sé de Moracs. 

O sur. presidente disse que d'este officio não se 
deprehendia que estivesse vedada a entrada dos snrs. 
deputados na camara dos diguos pares. 

O sur. José Julio propoz que vigorasse a resolu- 
ção da camara para que ao mesmo tempo se eleges- 
sem seis commissões em tres mezas, sendo uma pre- 
sidida pelo sur. presidente, outra pelo snr. vice-pre- 
sidente, e a terceira por um dos snrs. supplentes. Es- 
perava que na proxima sessão se adoptasse este sys- 


O mesmo snr. deputado mandou para a mesa o 
diploma do snr. Martens Ferrão, eleito pelo circulo 
de Paredes. 

O sur. Crespo, mostrando a conveniencia de que 
a commissão de legislação se dividisse em duas,uma 
para sc occupar da revisão do codigo civil, e outra 
do codigo criminal, mandou para & mesa uma pro- 
posta n'este sentido, sendo cada uma composta de 9 
membros. 

O sur. ministro da justiça disso que parecia con- 
veniente a adopção da proposta do sor. deputado, 
porque effectivamente a commissão do legislação 
tem de se occupar do assumptos importantissimos 
como é a revisão dos Codigos civil e criminal e de 
outras propostas que o governo ha de apresentar. 


ta para 


hr a camara permitta que os sars. deputa- 
«dos Jos 


Julio, Freitas Branco, Pequito, J. M. da 


orrido o escrutinio para a commissão de res- 
posta verificou-se terem entrado na urna 78 listas, 
sendo 5 brancas e sabiram eleitos os snrs.: 


Ayres de Gouvêa com 51 voto 
Mendes Leal . . 50 
Mattos Corrêa. . "6 “OU >» 
Sampaio . . +. MR, 
Gomes de Castra . 48 


O snr. presidente declarou que faltava a ele- 
ger um membro para esta commissão, porque dos 
votados mais nenhum obteve maioria. 

O snr. ministro da marinha mandou para a me- 
za uma proponta para que a camara permitta que 
os gnrs. deputados Tavares de Almeida, Levy, Mat- 
tos Corrêa, A. Pinto de Magalhães, T. J. da Costa 
e Silva, Affonso de Castro e Lobo d'Avila, possam 
querendo accomular as funeções de deputado com 
as dos seus empregos. 

Corrido o escrutinio para a commissão adminis- 
trativa verificou-se terem entrado na urna 65 listas 
sendo 3 brancas, sendo eleitos os snrs.: 


Batalha com 62 votos 
Alves Chaves com. 61 votos 
Gomes Brandão com . « 61 votos 


Procedeu-se 4 eleição de um membro que fal- 
tava para a commissão de resposta, e à da commis- 
são de fazenda, 

Corrido o escrutinio para a commissão de fazen- 
da, verificou-se terem entrado na urna 66 listas,sen- 


do 5 brancas, e sahiram eleitos os snrs. : 
Torres e Almeida com . . D4 votos 
José Luciano . no » 
Gomes Brandão . : GE > 
Claudio : : 51 > 
Mattos Correia i 50 
Sampaio . 50 
RR Os o tê DO 
A. J. de Seixas . . 50 > 
Gonçalves de Freitas 49 
Guilherme de Abreu 48 
Delpbim . Rai o a 48 
Gomes de Castro. NAS” At s 


Faltam ainda tres membros para esta commis- 
são, visto que mais nenhum dos votados obteve 
maioria. 

Corrido o escrutinio para a eleição do membro 
que faltava para completar a commissão de resposta, 
verificou-se terem entrado na urna 66 listas e ne- 
nhum dos votados obteve maioria. 

O enr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda-feira a eleição dos membros que faltam pa- 
ra & commissão de fazenda, e do que faltava para a 
commissão de resposta, e depois a continuação da 
eleição de commissões, levanton a sessão. 

Eram 4 horas e meia. 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 4, de Pa- 
riz de 3, do Havree de Bruxellas de 1.º do 
corrente. 


Noticias de Hespanha 


Uma correspondencia de Madrid, publica- 
da por um collega da capital, é ainda a unica 
fonte onde podemos ir beber noticias do rei- 
no visinho, porque as folhas de Madrid con- 
tinuam a calar as desagradaveis occorrencias 
que por lá trazem os espiritos dessocegados. 

em data de 3 do corrente. 

Continuava vivamente preoccupada a at- 
tenção publica com o aspecto que tomava a 
união |liberal, qne se mostrava resolvida a 
abraçar a politica revolucionaria. Estava-se 
contando por horas a vida do gabinete desde 
queos unionistas se empenharam em derri- 
bal-o. 

Fallava-se na prisão de militares impor- 
tantea e jornalistas da união liberal, medida 
que parecia tornar-se extensiva ás provincias 
de Barcelona, Cadiz e Valencia, e dizia-se que 
o paço era muito vigiado pelo governo. 

Tambem constava que se passára manda- 
do de prisão para os snrs. Echague, Ros de 


Olano e outros generaes. Os dous que fi 
nomeados já se tinham esquivado á perse- 
guição É : 


. ; 


Isto quanto a noticias. 
Quanto a considerações sobre o actual 
estado de coisas no paiz, o author da dita cor- 
respondencia faz, entre outras, as seguintes: 

«Ha seis mezes que o marechal Narvaez se 
acha no poder. Investido de auctorisações ex- 
traordinarias, fez uso dellas até onde ninguem 
chegou no nosso paiz. Ha mais de tres mezes 
que officialmente se está declarando que a 
Hespanha tornou ao seu estado habitual de 
socego, que todos osfelementos revolucionarios 
estão vencidos e dispersos; mas o estado de 
sitio continúa a prevalecer e a dictadura a ser 
a norma do ministerio. 

«Hoje os dissidentes da união liberal, áma- 
nha os dissidentes do partido conservador, ou 
os de outro, ou outros bandos politicos. 

«Apenas no decurso de seis mezes, os per- 
seguidores pol.ticos symbolisados no duque 
de Tetuão, passam a desempenhar o papel de 
perseguidos. Os seus deputados, osseus gene- 
raes, os seus agentes privados, e até alguns 
dos seus fieis adeptos nas antigas camarilhas 
palacianas, acham-se caminho do desterro. 

«E', pois, curioso o aspecto que vão toman- 
do as cousas no nosso paiz. E' para ver em 
paiz estrangeiro padecendo a mesma sorte os 
unionistas e os sublevados de janeiro e junho 
do anno passado.» 


PARIZ 3—As noticias de Alexándria an- 
nunciam que as tropas egypcias que ha em 
Candia deverão regressar ao Egypto antes de 
18 d'este mez. 

O novo ministerio grego proclama a politi- 
ca de engrandecimento da Grecia hostilisando 
a Turquia. 

As noticias do Mexico são favoraveis ao 
Imperio. 

CONSTANTINOPLA 3: — Está contir- 
mada a derrota dos candiotas. Renderam-se 
6.000 voluntarios gregos e italianos, e mais 
8:000 foram entregues pelos paisanos, assim 
como grande quantidade ;de armas. 

PARIZ 8—Publica a «Ctazeta de Vien- 
na» & carta-regia que convoca um Reichsrath 
extraordinario para 25 de fevereiro. São 
dissolvidas as dietas locaes, exceptuando só 
as da Hungria e da Croacia. Estas tratarão 
de eleger immediatamente os seus deputados 
para o Reichsaath. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.") 
Madrid 5 ás 10 h. e 10 m. da manhã. 

Na manhã de 2 do corrente sentiu- 
se um tremor de terra em Algeria. 

Blidah foi damnificada, e ficaram 
quasi inteiramente destruidas as vil- 
las de Chiffa, Afran e Ain-ben-Rasmi, 
e Mouzainville. 


Tdem 5 48 2 h. e 8 m. da tarde 


CONSTANTINOPLA 3.—Confirma.) 
Continuando mandou para a mesa uma propos-' se a derrota dos candiotas. Renderam- 


BOLSA DE LONDRES 5 — Consoli- 
dados inglezes 90 */s— 3 p. co. portu- 
guezes 44. 

BOLSA DE PARIZ 5 — 3p.c. fran- 
cezes 70 .— 4 !a p. c. francezes 
98,75. 

BOLSA DE MADRID 
lidados hegpanhoes 33,90 —differidos 
31,05. 

a É retira 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


AHIU á luz a «Vida de S. Gonçalo de Amaran- 
te», ornada com a estampa do Santo, 

Está no prélo a «Vida de S. Sebastião», tambem 
com a estampa do Martyr; e do mesmo modo se irão 
publicando as vidas dos santos mais populares. 

Preço de cada uma, 40 réis; e para quem com- 
prar 25 exemplares, 30 réis. 

Livraria de Ignacio Correia, rua Formosa, 343. 

(102) 


Livros editorados pela empreza 
deste jornal 


Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes, 
Lagrimas e thesouros, por L, 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle. 

Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
5 — Gonso-|F: B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 

ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 


Remedio contra as frieiras 


ESTE excellente medicamento na cura das 
frieiras não ulceradas, como a experiencia 
tem mostrado, acha-se à venda: rua da Rai- 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The- 
reza, pharmacia Souza Ferreira; eno Campo 
Pequeno n.º 1. 
Preço—240 réis. (5578) 


Balsamo contra as frieiras 
NAO ULCERADAS 
O 


unico e efficaz remedio que cura prompta- 

mente esta molestia, cujo exito feliz se 
garante ao respeitavel publico, continua como 
nos outros annos, a vender-se no Porto— 


Pharmacia da Trindade—Praça de Carlos Al- 


'28250 réis 


À, Rebello da Silva, 1 vol ..... e... 400 » berto pharmacia Brandão—e na Foz ha 
o f o , 4 Pp Ar- 
teh rir vt pp fg Pos 500 , |macia Gonçalves. Nas mesmas pharmacias 
A historia de um homem, por vende-se uma pomada contra as frieiras ulce- 
Amedée Achard, vertido em lingua- radas, que tambem se garante. (6149) 
gem, pelo traductor de um Philosopko 
nas Aguas Furtadas, 1 vol.... «env. 500 « 
O bem e o mail, por Camillo Cas- MOLESTIAS DA GARGANTA 
” tello Branco, 1 vol... : ...cusvo E 400 » E Inflammações da Boca 
ensações de uma morta, pela ; Tens e 
marqueza de Montemerli, (D. Maria Ro ASTILH AS 
Soares gi traducção de A, no 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol.... 400 » 
O segredo do abbade, por Ar- ? E» 
naldo Gama, 1 vol....cccseeses ... 500 
A Filha do Doutor Negro, por E AO SAL DE BERTHOLLET 
Camillo Castello Branco, 1 vol...... 000 >» Prescriptas polos: Modisoa; dos. Nocuiiaçs de Paris 
Vinte horas de liteira, por Ca- contra as Molestias da 6 ta 
millo Castello Branco, 1 vol........ 500 » | fas Vieeraces) E rnb da doe — Eis 
A ultima dona de S. Nicolau, :, ralo exibi a ea garganta, e a irescura VOZ; 
*5 halito, curã 
E) pre Espere rpsgpasA Digrogmo sia e 500 » À fumo, e combatem os eleitos perníciosos pe 
, ds 
edição, por Arnaldo Gama, 1 vol.... 600 » OPIATO DE DETHAN 
Lucta de Gigantes, por Camillo Recommendado às pessoas peido porra descar- 
Castello Branco, 1 vol... .......... 500 » à não e abalão, quando as gengivasvertem .sangue, ou se 
Tristezas á beiramar, por M. k ipa uso do mercurio. Tambem conscrvão a 
Pinheiro Chagas, 1 vol..... dia dio gola 500 » pus as! vIF 
A sepultura de ferro, por Hen- PO E ELIX IR 
rique Concience, traducção, 1 vol... 500 » o 60 VETA Ra ahor sem e pl 7 pap 
O santo da montanha, por Ca- E e refrescativos tornã Mei 
millo Castello Branco, 1 vol........ 500 » = : indispensavel para a sáude da oca. Elles eg 
O peccado de Magdalena, por error bio a tis e pornão a salivação 
**, trad, de A, R. 8. eSilva,1 vol. 400 » O Correntestatão” OS na mpregão se con- 


DEPOSITOS: 
A Em Paris: Wethan farmacéutico, 90 Faubourg- 
ES Saint-Denis. — Lisbok, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto, no 30, — Porto, pharm. H. Josó Pinto, largo dos 
E Loyos, nº 36. — Coimbra, pbarm, Luíz Rodr, Forretra 


Vendem-se noPorto no escriptorio d'es- 
te jornal, e nas principaes livrarias; e em Lás- 
boa nas dos snrs. À. M. Pereira, e Campos Junior, 
na rua Augusta. 

Os snrs. livreiros tem o seguinte beneficio nas 
compras que fizerem: 


(4594) 


De 10 a 19 exemplares...... dos 10 por cento. | 
De 20 a 49 E SAT! » z 
De 50 para cima  accccrsreress 20 » 


Os snrs. assignantes d'este jornal teem o bene- 
ficio de 10 por cento nos livros que comprarem. 


Gazeta de Pharmacia | 
UTILISSIMA ÁS CLASSES MEDICAS 


DD maias a publicações de memorias sobre 
pharmacia e applicações das sciencias; já estão 
publicadas duas. 

Assignatura por cada serie de 10 numeros— 


RS estabelecimento de Manoel José Granja, em- 
frente da praça do Bolhão, 339, rua Formosa, 
941, ha lãs transparentes para vestidos a 100 réis o 
metro; ditas fortes a 270 réis o metro; pannos pretos 
de 13500, 13600, 18700, 13800, 18900, 28000,25600 
e 33000 réis; paonos mesclas 18350, 13500, 13800, 
23000 e 28100; panno castanho 18600, 13850, 25000 
e 23250; peitos para camisas 60, 70, 80, 90, 190, 
110, 120, 140, 160 e 180; gravatas de seda para ho- 


15000 réis. Para as provincias aceresce o porte do 


correio. 
Assigna-se em Lisboa, na redacção rua do Ouro 
dos Loyos, 36. 20) 
Almanach elegante 
OLLABORADO pelos enrs. Ramalho Ortigão, E. 
A. Salgado, Ernesto Pinto de Almeida e outros. 
- Vende-se nas principaes livrarias do Porto. 
MANCES de Walter Scott, A. Dumas, E. Sue, 
Caldeireiros n.º 12, a 240 e 300 réis cada volume,en- 
cadernados. É (0142) 
MUSICAL 
AO melodias na lingua portugueza compostas 


n.º 170, 4.º andar; no Porto, pharmacia pés: largo 
62 
PARA 1867 
Preço—100 réis. 
OM 
“Paulo de Kocke outros, vendem-se na rua dos 
por G. R. Salvini 


doa o volume e subscreve-se para a dis- 


tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 


gica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 


Luiz José de Oliveira. . (157) 


e 


ESPECTACULOS 


Domingo 6 de janeiro 
T. BAQUET.—Companhia nacional, — Especta- 
culo de tarde. —A comedia em 3 actos— OS 
TOS POR CENTO. —A comedia em 1 acto— DOR- 
MIR ACORDADO. —A's 3 e meia da tarde. 


“Domingo 6 de janeiro 
T, CIRCO. — Funceção equestre, gymnastica € 
acrobatica, os tres trapesios de Leotar. —A's 8 horas 


ANNUNCIOS 


—-— -— «aa. —— 


Grande leilão 
RUA DO LARANJAL N.º 83 
Da mobilia pertencente á fallecida exc,"* 
enr.* D. Anna Emilia Ferreira de Castro. 
POR IMTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
NA quinta-feira 10 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá lilão de diver- 
sos moveis constando de cadeiras,sophá, com- 
modas, cama franceza, ditas de ferro e de 
barra, 1 piano de 6 oitavas, de Collard, corti- 
nados,tapetes, ditos para sala, colxões,avulso, 
mesas, objectos de cosinha, e muitos outros 
que serio vendidos por todo o preço. (101) 


Pipas, meias e cartolas 
ENDEM-SE para liquidação, na rua do 
Calvario n.º 74. (0176) 


Xarope de phellandrio 
composto, Rosa 


AN- 


mem muito superiores a 160, 180, 200, 240, 300, 
400 e 500 réis; luvas de casimira para inverno 800 
réis o par; sapatos de ourello forrados a 440 réis o 
par; ditos de liga a 600 réis para homem e 500 réis 
para senhora; lenços de seda crua grandes, 700 réis; 


réis. 


*. | lenços de algodão a 30, 35, 40, 50, 60, 70, 80 e 100 
(6200) 


Livraria de Jacintho Silva 
RUA DO ALMADA N.º 134—-PORTO 
VEN DE-SE papel almasso de optima quali- 

dade, pautado com as linhas legaes, e 
em formato proprio do uso forense, em con- 
formidade da novissima lei e regulamento, 

No mesmo estabelecimento ha uma officina 
de pautar papel, recebendo-se encommendas, 
a vendendo-se o referido papel em porção e 
e retalho. 47) 


PROCURAÇÕES 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 5, a 
mão a 200 réis. (45) 


Armazem para 600 pipas 


AS CARE LA um, sito na calçada de 
Campo Bello, em Villa Nova de Gaya. 
Quem o pretender póde dirigir-se à travessa 
da praça da Trindade n.º 32. (27) 


Armazem em Villa Nova 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 

zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 

Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. | 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 


(5824) 


ATTENÇÃO 
PASSAS DE MALAGA 


ENDEM-SE na rua dos Inglezes n.º 61. 
Preço modico. (6167) 


Quinta para alugar 
ALUGA-SE acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


Aos snrs. escrivães e tabelliães 


Nº largo dos Loyos n.º 41 e 42 ha bom sor- 
timento de papel branco e azul pautado 
com as linhas precizas para substituir o anti- 
go tellado. Preços rasoaveis. (6072) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 


gras ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
(43) 


garante a sua superior qualidade 


ALUGAM-SE 


RES armazens, juntos ou separados, com 


ENSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça do D. 


T as suas competentes tanoarias e agua, 
sitos em Villa Nova de Gaya, em Ramiro. 
Quem os pertender falle na mesma villa, 
na rua do Choupello n.º 11, ou no Porto na 
rua dos Inglezes n.º 18. (6000) 


Arcos de ferro para pipas, meias € 


barris 


praia de Villa Nova n.º 114, 
(5842) 


Petroleo refinado 


E superior qualidade em latas e barris. 
Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 
(6170) 


fpErosro, 


'se 6:000 voluntarios gregos e italia-| Pedro n.º 115. 


Deposito geral em Lisboa na pharmacia | 


Rosa, rua de S. Vicente n.º31e33. (950) 


Baga superior 


Rua dos Imgiczes n.º 24 
(18) 


| 


—— ce e-— e 
- cc. — - e ——s e mu mms ot 


RE EE TREESiRa 0 conselho administrativo de caçadores n.º Banco Aliança. | | | Oliveira de Azemeis 
N M.* Nicol agradece por este o : ER AR ga md ir E não o po ordem do exc.mº snr, presidente do MRIiWER | sm LARGO da cadêa, vende-se o seguinte: 
* dos os snrs. quelhe fizeram a honra de/mochilas oleadas para viveres; as pessoas conselho fiscal do Banco Aliança, são | É Sapatos de borracha, do liga, e de ou- 


- Sedaé : convidados os snrs. accionistas do mesmo ã | rello à hespanhola; stearina, louça ingleza 
tarde de 4 do corrente; pedindo &o mesmo lost no quartel do corpo'no dia 14, pelas 11 Banco para comparecerem na sessão da assem- 179 de Rua de Santo Antonio unos 174 e muitas outras fazendas, por preços muito 


AM bl | ordinaria que deve ter lugar ás 11 - o. commodos. 4985 
dever ada Ea pl pe tg À Ea Doo , se gera dae hotas dá Taaiht: do dia ão Maio Pretto POR INTERVENÇÃO DE A. L. ENCARNAÇÃO " aá E ) 
obrigado a retirar-se hoje mesmo p “E dar des ida irás O futuro no edificio da Bolsa. M rs Marigot & C.*, horticultores francezes, tendo de se retirarem para França com RANIES & Ca 
E oe 5 de janeiro de 1867 (100) : ; (sm | - Porto, 26 de ni 1866. o ruuita revitiaçe, fazem leilão da sua grande collecção de arbustos e plantas de S. FRANCISCO N.º 4-92.º ANDAR 

, E bm J. A. Soares Junior adorno, no dia de domingo 6 do corrente, ás 10 horasda manhã. A sua collecção consta : j ; É 
ANOEL Emigdio Dias de Oliveira, tendo Secretario da assemblea geral. de 800 variedades de pereiras, um grande sortimento de macieiras, pecegueiros, damas- | (TENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge- 
Â agr adecer annunciado nos jornaes do «Commerciol Na thesouraria do mesmo Banco entre- | queiros, ameixociras, cerejeiras, etc; plantas de flores para adorno, rozeiras de espinho nebra, farinha e cognac, superior quali- 
ANOEL Antonio da Silva Penim, da Re-[de Lisboa» n.º 3959, e no epi 7 do| gam-se listas dos snrs. accionistas ás paras grandes e pedia e uma grande collecção de outras diversas plantas e sementes. ade. (5816) 
dece por este meio a todas asf Porto» n.º 2, que do 1.º do corrente em diante, | que as procurarem. (6172) N. B. Todas estas plantas são novas e foram despachadas no dia 27 de dezembro D 

atas piso deniiram visital-o por motivo fso ciais desligado da firma social de Co - o va | como se poderá mostrar. , (33) , Venda de propriedades 
do fallecimento, no dia 22 de dezembro ulti-[« Antonio Maria de Magalhães Junior & C.*,» Banco Lusitano > a Op a bella, rica e mages- 
mo, de sua presada irmã D. Anna Margari-| declara que continua por isso sobre sua parti- R ordem do snr. presidente da assembléa AGUA BD A FLORIDA tosa quinta, denominada do Ce- 


] o e TF: d Oli ] C O : - e E pr d 0 sit Rib . d J u e 
a = a na aa a mi ires 5 q ia Reid jade E aderir (IUNHECIDA ha doze aúnos em todo o mundo pelos seus optimos effeitos. Restitue a côr freguezia do Rindo cd pe da psi 
amisade e : Pp 5 NM , primitiva aos cabellos, fal-os crescer, impede que caiham e embranqueçam. —Preço del as; nitoninta dMP ohia allen afinada 
nhorado, esperando mais que lhe relevemfcera. horas da tarde, no edifício do Banco, afim de , assim como a quinta de Ponte Gallega, situada 


SE TAS) ed er : da frasco, 10 francos. o ais 
| er involuntaria omissão. (49) Lisboa 3 de janeiro de 1867. tomarem conhecimento do relatorio e contas ca ) no centro da mesma villa e igualmente a 
Pimeait Manoel Emigdio Dias de Uliverra, da gerencia do anno, e proceder-se á eleição OLEO DA F LORIDA quinta de Calvilhe, nos suburbios de Lamego. Es 
ri coa a RE ei ado 2 É Escriptorio, 87, rua Aurea —2.º andar. | da commissão de examé, segundo o disposto |. Pomada vegetal, solutiva; inalteravel em todos os climas: contribue, com a Água dal  Declara-se que estas quintas, com os seus 
Associação Industrial do Por lo (88) |no artigo 18.º dos estatutos, e 27.º do regula-| Florida, para a força, belleza e conservação do cabello. —Preço do frasco, 5 francos. fóros competentes, se vendem juntas ou sepa- 
À direcção convida os snrs. socios para se A CHOU-SE um objecto do ouro, desde 0 mento interno. Vendem-se em casa de GUISLAIN & 0.º, 112, ruade Richelieu, em Pariz, (69) |radamente; mr om que ú rh que 
reunirem em assembleia geral no dia 10 Piso o Lisboa, 26 de dezembro de 1866. CC ARES AN A niTamdara | j|ascomprarpóde ficar como dinheiroem seu 
do corrente mez, às 3 horas da tarde, na sala end er fg oito tpmesenn dy O secretario, C A APEL AR Ê 1) [A W APO Eq poder, pagando os juros do valor do capital, e 
das sessões, rua do Gonçalo Christovão n.º a à DENSOÃ es erdeu queira dirigir- Albino Coelho de Seabra. dando apenas 10 contos no acto da escriptura, 
45, para lhes serem apresentadas as contas chponro fla irá po em Villa rd de Gaya, a (6179) DE Quem as pretender dirija-se ao snr. João 
da gerencia e.o resultado dos seus trabalhos J% é Rib dei dom Sat 99) Banco do Minho |. José Durães e Silva, sollicitador do causas 
e para se proceder á eleição da nova direcção. dica Cope Ãe cre «RÁ 20 cá anco ào Minho F. À. DA COSTA BRAGA n'esta cidade e morador na rua par 
Porto, 5 de janeiro de 1867. . FFERECE-SE uma senhora prendada pa-| 4% conselho fiscal do Banco do Minho, nos A | (0157) 
O secretario, ra leccionar uma ou mais meninas em ca- y ten do artigo 27.º oa estatutos, é 6.º RUA DE SANTO ANTONIO N. E 
Domingos Gonçalves. sa particular: as informações obtem-se na pra-|do regulamento economico do mesmo Banco ] : 
: (94) [ça de Santa Thereza n.º 61, (89) [annuncia, que'a primeira reunião de assem- N este novo estabelecimento sé encontra tm grdi 6 SOF limento de ANNERNLIOS RARITIROS 
EDITAL | Igpropriciarios da nova corsida da Porta bleia goral, terá Hage aja ma chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos. mais superiores; ET ERR 
. E , Er , oras aa . . . aa , : ? » : 
Direegão das obras publicas do districto do jo quo sispendesa as mins comidas Guam [ rd a io fazenda que-em nada deixa a desejar comparativamente com a fabrica-| Coxk, Dublim & Glasgow 
“rp raga, 3 de janeiro de o , : : seia AR E 
Ódio coatora O di di o ga do dera da em França.Da mesma fórma neste estabelecimento se fabricam cha- ANE RIO Jos ho, as 
publico. , doida - R k VÁ IS rá 4 , e8 
PF 4Z;SE publico que no dia 15 do corrente) Porto, 5 de janeirodo 1867. (90) DONO biior ad q (7 |Péus de seda, preparados pelo systema ftancez, incumbindo-se de| gE=: sacado Pie co doar cai 


pelas-ki horas da manhã, terá lugar na URGE SEIA, SERES a sonia pah ———— | | ; ia j 
administração 6 concelho do Vila Nova do! [D, qudo do Lamego fas pubio queachao-| Agencia Financial de espanha em |tPromplar toda e qualquer receita tanto para as províncias do Peino), (rica cre pane toctesecomo 
do pedra brifada, dividida em 4 tarefas, para | o-50 perpetuamente separada do seu marido Portugal como para o imperio do Brazil, por preços barafissimos, Às encom- 7 


(5729) 
dica o Pa 2 Antonio Joaquim de Oliveira, dendo- rio o dot dede PR paso > a 4 
pf qc Dm Nr pc rp vi im od TSM virtude da real ordem expedida pela Mendas serdo satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico Liverpool 


putaram livres alguns bens de praso, que vão direcção geral do thesouro publico hespa- 


1 CORA pda Esta ptra na fotos, ser demandados pela acção ordinaria, e ou-|nhol, abre-se, a contar do dia 2 dé janeiro S6 podem dpr omplar nesta [abr ca 230 chapéus diar lamente. 


E —eilo. | tro sim que tem outras acções contra o dito| proximo futuro em diante, o agamento dos| PRC | 
LE Fars A Ee seu marido de subnegados, e de dividas de|coupons da divida condolidada a differida hes-| Este estabelecimento continua Sempr 0 fr dnco d todas as pessoas 
, ] o 


aa O POP ad o s 


. Para carga e passageiros tracta-se com o con- 


O vapor— CASTI- 
LIAN — capitão Geo. 
Beall, a sahir com bre- 
vidade. 


| à Reboleira n.º 49, 


“a — eita | alimentos e outras, por isso previne o publico| panhola, na thesouraria do Banco Nacional | : IG] s Ne S AA A 
AR Prue ta (6 ei A ct Dada, ana vg ape que o desejarem visitar, 60) | CCopiiço E Chamo Bo Si à 
a li DN eg sobre os bens de sua meação em quanto não| Porto, Bateria do Terreiro n.º 4. | na R | 7 BR assagem, assim como 8o sur. Carlos Coverl , rua 
fra ROSE Taro e pio mostrar que taes bens estão quites, e livres dos Lisboa, 27 dedezembro de 1866. LO E” and BR BANK ED e aiiatat DR 


— 800,23, SÉDE EM LONDRES 


Caixá Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 | Liverpool 


direitos, que sobre ellestem a annunciante. |O governador do Banco Nacional Ultrama- 


' Sendo a base da licitação para a 1.º o preço Lamego,31 de dezembro de 1886. (51) | rino, 


de 950 réis, para a 2.ºe 4,º—790 réis, e para 


DD» >>> — Francisco : Oliveira Chami | O vapor inglez — 
3.200 réis. ia 81 d do, ficou dis: T dad aid | ap Sir PR , — comman- 
; As condições para a presente arrematação 1 fps o di noegiito à Rotsdade EA ag cp pg RL) Capital lh. 1,500:000 cms Pag O lb. 540:000 A? dante H. W.Lloyd, de- 


ERAS a k ve sabir d'este porto 
ão BP SP ais qd para o de Liverpool no 
E DA ck te RO E! 


achão-se patentes na secretaria da direcção | posta praca girava debaixo da firma de Fundos hes nhoes à Digo Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
| | dia 15 do corrente mez 


das obras publicas. . | JOUNSTON & SCHRECK, ficando liquidatario| a ba rd int ol. Desconta letras de cambio e da terra. | GARE TA rg E 
Porto, 5 de janeiro de 1867. o socio J. 8. Johnston, (61) Ã Ugo Esso da, «LULA, FR gar Empresta sobre penhor de fundos públicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban-|de janeiro. | : : 
: Taipas n.º 7, compra os coupons. (54) |c0se toinpanhias : Quem quizer carregar ou ir de passagem para 

(97) S. Johnston declara que continua debaixo ' 


%e e tem bons commodos dirija-se aos consi- 
Toma e saca letras o dá cartas de credito sobre as pracas principaes da Europa e do| 42408 : E 
º do seu nome com o mesmo genero de praças princip Pp gnatarios Alexandre Miller & C.», rua dos Inglezes 


hos credores de Joaquim José Et: |nogocio. 6» | Coupons da divida hespanhola  |Brazil, e encarrega-so em geral de todos os negocios bancaes. (441) [ne 73. -g9) 


genio e mulher Maria Joannade jp EOLARA >. Carina qu so assigõar ei aa ID e 4 a DA AGUIA DE OURO | " an o e 


8. José Cardinal de C.*. À | , ; RA A Aço Botelho, a sahir com brevi- ' 
S que tiverem direito ao preço por quefo-| | a (6216) | Fundos hesp anhoes 31, LARGO DA BATALHA, o1 ano “ros guitar F. Chamiço Filho 


O ram arrematados os bens dos ditos exe- & Silva, a quem ge deve dirigir, quem quizer carre- 


Jodo Joaquim de Mattos. 


pe a Pi O a caixa filial do Banco Lusitano, rua de ! Sb Laumés sn é 
dem deduzil lh mestre e compositor de musica Joaquim À. Bollomonte n.º 32, compra os coupons E (Preços rasoaveis) gar ou ir de passagem, assim como ao snr. Carlos 
cutados podem Ba EA a ei José Lopes, continua a ensinar canto, | dos fundos hespanhoes, do semestre de 81 de JOÃO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua | Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (6618) 
move Joaquim Baptista Pereira Moutinho, |n;ano flauta e instrumentos de corda. Mora|dozembrode 1866. (8) |? a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 


pelo juizo da 1.º v o dr co na rua do Soln.º 208, Tem para vender muita 1.º qualidade, de Allsopp; Bass, Furze & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- Londres 
; 


musica de igreja e os seus principios de musi- Partido de cirurgia | fa a 90 réis. A escuna ingleza—CAROLINE 


a A pts ca que tendo só quatro paginas de impressão, ORDENADO DE 350$000 réis | A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. + e E po é Re O EMO 
(21) | contem o principal para aprender. (5693) |T3ERANTE a camara do concelho dos Ar-| Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can—| codeimiias (6104) 
| a € | * cos de Val de Vez está aberto concurso, |na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- E 
L EILAO DE Â RROZ | prob adiantar cds por espaço de sessenta dias, a contar de 25 d q dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. ' (2007) Nova Yor k 
PARA LIQUIDAR uem precisar iria rua de Santa Ca-| dezembro, para relleser providooemprego)  QnhJ Du. 4, Aldo QAV TT QN Do ad. mi ano 


O fpalaboia portuguez — VA- 
| ME róia f = soa pinãO E Antonio Jose 
A” porta da alfandega de Lisboa |tharinan.º 134. temen RR 


condições porque serve o actual medico do 


(5791) de cirurgião do partido mur cipal sujeito ás 04, Rua do 


“Almada, 204 | 296, Rua das Flores, 298 


VE a) VENDEM-SE córtes de casimira da presen- 


Por intervenção do corretor À. O. Guimarães CHA-SE vago 0 lugar de padre capellão mesmo partid nes É FR E (6103) 
Sta O fra - | . partido (e que constam na respectiva “a TN NV ES Aa te estação de 15500, 25000, 28500 - ? 
O dia 7 do corrente ao meio dia, no local A no hospital da Ordem Terceira de Nossa secretaria) com o ordenado de 3005000 réis MM É A a ” Es 28800, 34300 e 5500 EE ASTROS cá. Br istol & Gloster 


acima indicado," se ha-de proceder á li-| Senhora do Carmo d'esta cidade:quem estiver | pagos pelo cofre do municipio, e 504000 réis 
quidação de uma partida de saccas com arroz | nas circumstancias de exercer o referido lu-| pelo hospital da mesma villa, cujos adminis-| 
de Rangoon (India) em meio descasque e em gar,dirija-se á secretaria da dita ordem aonde | tradores se compromettem a nomear para 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDUARD —, capitão David Jones, 
tri aqui para sahir com brevi- 

e, | 


simiras de factós completos de 28250 a 45000 
réis por metro; fazendas para vestido de se- 
nhora de 200, 300, 360, 440 e 500 réis por 


bom estado, dividido em lotes de 500 saccas, | se lhe darão os precisos esclarecimentos. exercer a clinica n'aquelle hospital o mesmo à Imetro “é (6050) OS iiidicdia Tt dr | (eia) ; 
sgpantinda, As E podem a ad (5931) cirurgião que a camara nomear por concurso, = — = = | to SE né es CARL PR- x 
nadas antes do leilão no escriptorio do dito| A LUGA-SE a casa n.º 157, na rua Firme- Arcos de Val de Vez, 22 de dezembro de E ES p Ã et Cf pp a E 
corretor, 12, rua Nova da Trindada em Lis-| AX 2a, com excelentes commodos, bom quin-| 1866. ; dA (IUSTODIO Cardozo Pereira, fabricante de | . N AP OLEAO E Chegam hor rise sas cê ei re 
boa. | | (93) tal, e boa agua de poço, desde o fim de janeiro o presidente da camara, instrumentos musicos participa aos senho-| FABRICA DE LUVAS ' te da carga prompta. . 
| & jaté ao S. Miguel do anno futuro. Vende-se José de Araujo Pereira. tes professores e amadores que alem dos qUe | Premiado na Exposição Internacional, com a N. o Os enrs. carregadores terão a bondade 
REGISTRO DE CRI ADOS todos os moveis, se convier ao pertendente, 4 (1) |tem asp Lado ofhicina, r E me medalha de 2.º classe : Rolo as & Leith 
| Vê-se das2 454 horas da tardenosdiasuteis | mm 2  —  |mamente pelo «Aguia», um completo sorti- |  wra/ | a 
PELA delegação de policia faz-se publico, |e tiro na mesma. E (6222) LEILÃO mento tanto de vento como de arco e os seus Na aos seus freguezes que mudou da par- | | a 
que o praso estabelecido para o registro 


VILA A ALON ALLA A BET |AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO | Competentes accessorios. Previne portanto os 
das criadas e criados de servir termina no dia| JAM Villa do Conde vende-se a casa do Prior, Nº armazem da rua de Santa Catharina | mesmos senhores que em nenhum estabeleci- 


31 de janeiro do corrente anno e os que, sem a qualtem bom quintal e jardim; quem n.º 153 e 155 de todos 08 is all; |mento encontrarão melhor qualidade, tal 
motivo justificado, não comparecerem ao re-|à pertender falle com seu dono. (6085 existentes, que constam de rico detiió coin o modicidade de preços nem iguaes garantias 


gisto no referido praso, incorrerão na pena| | INHO de Bordeaux do differentes qualida-|dra, comodas, meias ditas, cadeiras, sophá |Pelo conhecimento que o annunciante tem do 


imposta pelos editaes do governo civil d'este|| des, preço rasoavel. Rua do Ferreira Bor-| estofado, tapete de sala, uma grande porção [SU fabrico proveniente da pratica que tem 


te do sul, na rua de Santo Antonio, para | à eacuun' nór-— EM jon EE 
defronte. A'leii"d d H , H. F. Meyer, está prompta para re- 
eironte. Alem de um grande sortimente e ceber carga e deve sahir por estes 
variações de luvas, em feitios e preços, tem dias. (coa 

mais um deposito de camisas dirigido por| Para carga tracta-se com o consignatario 
professora, perfumarias inglezas e francezas,| Carlos Coverley, ros da Reboleira n.º 
collarinhos, esponjas e outros artigos. 49, 


Ed a j Rua de Santo Antonio n.º 1470 149-|———— 11º "———— 
a 26 de junho de 1860 e 27 E ges n.º 35 a 37. a (6092) |dejarras douradas, guarda-louça, lavatorios Fa os snrs. Gautrot, Sax Bom Porto. CO (6591) Bristol 
5 ii age LUGA-SE uma casa de um andar com |º Muitos outros artigos que estarão patentes - ABES TRES 1 A veleira escuna ingleza — 


os UEEN OF THE TAFF— capitã 
Es. Largo dos Loyos 1. ob d 40 85 td Phelp, sabe para Briatol codt 
BoM sortimento de fazendas de lã e de seda toda à brevidade possivel. (40) 
modernas para inverno. (4977) Para carga o passageiros, tracta-ss com A, 


ENÇÃO 
João Borges da td leva ao conheci-| 291 
mento de todos os seus amigos, que Fran- “petit linguas de bacalhau e peixe 


sunt. Ta da a Visto 205) niindio Toco a eeuiere) CONTRA O INVERNO 


7d ente 
Ea é. 40 COFTÊNIO, 64) (uSavos e polainas de muito superior 


cisco Fernandes Baica deixou de ser seu cai- pau chegado ha pouco. Venda de casa qualidade e à prova de agua, préços com- . F Miller di 0.º, rua dos Inglezer n,º 73. 
xeiro desde o dia 21 de dezembro proximo] Cima doMuro n.º 128. (5737) Nº dia 10 do corrente, pelas 10 horas da modos. S. Francisco n.º 4, (59 a Noya pader ia fr dNCera Ri 0 d e Jan eir 0 
UEM quizer comprar uma morada de ca- SANTA O ARINA N.º 296 


passado; e por isse se não responsabilisa por Q 


rt rat der , manhã, se venderá, a quem mais der, a VEL INN gorgordeso glacés pretos, 
o ns coed RAPINA, dito Balsa sas de 3 andares, sitas defronte da nova|casa de dous andares, com boas vistas, quin- VELUDO S, largos, superiores. D. 


é o ER. alfandega em Miragaya, com o n.º 16, quejtale agua de rocha, sita na rua do Bomjar- | Pedro, 82. 5827 
à Vila Nica de iegafUuia janeinoido (95) | paga de pensão 650 réis, é dominio de 5-”-um, [dim n.º 1008. 8] pe 
E 6 6 é Ri rteiad dah  ETO TAO dirija-se á rua do Bomjardim n.º 640, desde] A venda terá logar na mesma casa, e ahi Ãr mazem de moveis 
Guilherme & Araujo as 8 às 10 da manhã, todos os dias. (5604) [se mostram os titulos antes d'aquelle dia. DE . 
273—RUA FORMOSA —275 ENDE-SE um armazem sito em Villa No. (%) INICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
BRIRAM o seu novo armazem com fazen- va de Gaya, rua do Sacramento n.º” 35 e Mastros e veroas grandes Rua de Cedofeita n.º 33 

| das de là, seda, algodão, quinquilherias, | 37, que tem capacidade para 400 pipas, sem| 74. E pinho de Fland 8 R; E PR Esquina do Carregal 

meias de là para senhora e creança, camisol- | pensão alguma Ê D T dl e Hiandres de IMga, vende A. PREM um bom sortimento de mo- 
| +» Glama por preços muito commodos. 


todos os tamanhos e feitios; fazem-se as vidade. Este excellente navio torna- 
encommendas e mandam-se aos domicilios. e na Epeomen onda elo oo Rara 
mento e bons commodos e grande capacidade que 

cs dog roca te, om rm | tem para bs snrs. passageiros tendo beliches Eta os 
C 0 N T RA AROPE PEITORAL| da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
O INR E AA o JAMES, unico legal. no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 


"ATOSSE. mente authorisado pelo Penna & €.*, praça de Carlos Alberto n.º 057) 
conselho de saude, ensaiado e approvado nos - 


hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- Pernambuco 


” - A nova gelera—-EUROPA— ca- 
PÃO francez de 1.* qualidade, vende-se de gb pitão Pires, Er sahir com muita bro. 


las de li, merino e algodão, pannos crus, Trata-se da venda na rua do Campo Pe- veis feitos na sua oficina com |lha de prata na exposição do Porto. Cura O brigue—TRIUMPHO-—, pre- 
morins, chitas largas, fazendas do 1% para | queno n.º 34. ; (1650) Eos qusiiiõão poli to get = rr » toda a ig e solidez. Toma | promptamente Fey ás tosse por mais inve- sd dg Sil MC pl 
vestidos, modernas, e muitos outros objectos; ————+————————— : k encommendas para as provincias |terada que seja. . pe 
proprios do mesmo Armazem e que tudo ven- Alexandre J 0sé de Sousa Collegio da Alegr la que satisfaz com promptidão. (5629) Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J.|aos quaes dá o Dn ainto O oftureti | pa 
dem por preços commodos. (92) F AZ publico que havendo-lhe constado, EM CEDOFEITA N.º 230—PORTO Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão, | commodos. Tracta-se com Jonquim Antonio dos 
E PS SEO Ore a que alguem, com fins occultos, tenta| À S ferias m'este collegio são desde o dia 22 FU RTADO | Bainharia; e A. J. Araujo, praça do Bolhão, | Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º Edo 
borracha eo Joília; e como tah iabodo com o), q al so das Shin id D excepto) (ppmíado na Esporão Internas) | —— GARRAFUES VANOS Rio Grande do Sul 
GRANDE E ANTIGO DEPOSITO nem tenha as suas propriedades hypothecadas, ás 5 da tarde, Aceitam-se alumnos externos PORTO—RUA DO ALMADA N.º 198, 1.º ANDAR ENDEM.-SE na rua dos Inglezes n.º 35 alte OH TORA Paci 
ps e S. Francisco n.º 11, (escriptorio).— | chama por esto meio toda e qualquer pessoa, e mais alguns nkeanos, à ranquaççãa o colle- caga ai aco! ag cego oito dal ra OT] V | (64) ot ndho pesageita Abd tem 0x- 
orto. e as od: io aos pretendentes, desde as 10 horas da - RPA ASSES cellentes commodos e dá bom tracta- 
gas E e PE O DS ADA IO ana ad ho pt di io de 8 Er até á noute. P entiados de cabellos, fr dNCezes Xaro e eitoral Gage EPT tracia-so 990 José Viegas dos santos. so 
Pomada para fazer nascer 0 Cabello áias na sua casa, rua do Campo Pequeno, a| . Os directores do mesmo collegio indicam ALTA NOVIDADE o 2d pc À 5 aa 
if d fim de serem satisfeitas. * | pessoas competentes para dar lições, em casas Ná rua dos Clerigosn.º 60, loja das Almi.| Premiado na exposição internacional Bahia 
3 6 CYILAF à SU que d Alexandre José de Sousa. (56) particulares, de portuguez, francez, inglez, nhas (6125) do Porto, 1865 A 
QÃo já bem numerosas as composições paraj—=——————— 0 |latim e italiano. Os pretendentes dirijam-se) mv [O ESPECIFICO ESTE xarope foi analysa: DE pç ia pn 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- Photographia Aslistica-In eleza pessoalmente ou por carta aos directores Esteiras para salas | | rtépai SR saga E carga e passagens, tracta-se com An- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, DO sabido diseta hot x Padre Neves. ABRICAM.-SE na oficina de Manoel Dias | É CONTRA o rdias PO linica civil e cos tonio Alves da Cunha & C.*, na rua 
que a ser assim, não haveria uma só calva. é ha ri o PESO BRA Br O, Eno Emile De Laneuville. F da Silva, esteiras inteiras de di PATOS S E mostram os attestados ue de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua 
: icardo Albertino em 28 de dezembro , e Giversos 7 fcacia é e Te |dos Inglezes n.º 45. (474) 
Não consta porém, que esses effeitos cor- proximo passado, B. T. M. Montenegro como ari d, est ria Ma (id tamanhos, com grande variedade de gostos vel ué d Po e ã Em pi S E é infalli- 
respondam a tão pompozos elogios de que tem ni fa a DR ida af es ala dá Teria Rome ) Í ] | por dezenhos e com toda a brevidade, e se Mr, pra a arg altimintica'o pie Apre ; Bahia 
vindo adornados. a vamos habilitada a dirt o teen R SLFOS pdfd Sal 6 pe Foreo encarrega de tomar encommendas de toda e | rebeldes. od” : 
Com a pomada que se annuncia não se dá d db Maria II. n.º 30 5 a 83 ECEBEU-SE ultimamente um grande qualquer parte que se lhe façam. Rua do Deposito no Porto, na pbharmacia do snr, Henri Pos DA cos bl PTS 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa,) =—"""""2"" 1. co ini (05) sortimento de lustres de crystal e de [Ferraz n.º 12. —Porto. (74) que edge ã largo dos Loyos n.º 36; Coimbra, eeRha lenda Cardo À CRADUadros é 
tem demonstrado de subejo a sua energica effi- Commercio frances e in | e7 bronze de 1 até 16 luzes, e candieiros de pare- unia PADRIA aqi rias ond ad id mirins roga-se 20g mesmos que venham le- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 9 4 dee demeza de todos'oB gostos; é fogões para PI AN o g ia bi Fipuciiedo eo rede a sf Ro suas passagens, com 0 dono José Alves de 
po cujo resultado o annunciante garante ao Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas gaz, prensas para brunir roupa, cannos de! cia do snr. José Antonio de Araujo, rua do Senhor | 2Nedo Basto, largo de 8, Domingos n.º 0687) 
respeitavel publico. k RUA FORMOSA, 419 composição, ditos de latão e ditos de ferro. 'mE Pleyel Volf & C.* e outros, em casa de E Bom els n.º 26; Regoa, pharmacia do a A RES ão ga E RE E a DRE SAD 
Vende-se na pharmacia da Trindade, e J. MR. de Azevedo | Rua dos Inglezes n.º 82,º Santo Antonio, LJ Cardinal & C.º,calçada das Virtudes n.º 1. Eça ea A oc Ui q ddr asnbqn lies ponsavo! M. 8. Carqueja 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) (372) 181. (6171) | É (6217) 1302 304, ; E A RP o aa ESTE 
é (5921) | TYP. JO COMMERCIO DO PORTO 


